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RESUMO 
 
Tendo em vista o grande enfoque dos componentes curriculares de Português e Matemática nos 
Anos Iniciais do Ensino Fundamental, muitas vezes a disciplina de Ciências é ignorada ou 
abordada de forma memorística e distante da vivência dos estudantes. Dessa maneira, percebe-
se a necessidade de um currículo de Ciências que contemple a compreensão de situações e 
problemas recorrentes do cotidiano desses alunos, possibilitando uma formação mais integral 
dos sujeitos, de modo que estes possam perceber as relações existentes entre Ciência, 
Tecnologia, Sociedade e Ambiente. Com o intuito de compreender se é possível utilizar a 
Alfabetização Científica como um aliado na promoção do desenvolvimento da leitura e escrita 
ao mesmo tempo em que se instiga os estudantes dos anos iniciais do Ensino Fundamental a 
um contato mais proveitoso com as Ciências da Natureza, conduziu-se esta pesquisa. Para tanto, 
elaborou-se um material de apoio organizado em três etapas, como tentativa de propiciar um 
ensino de Ciências relevante, voltado aos sujeitos que constituem os Anos Iniciais da Educação 
Básica. Procurou-se, por meio das atividades propostas, instigar a motivação dos estudantes 
para que possam iniciar sua alfabetização científica, processo que não se dá pontualmente em 
uma etapa escolar, mas que necessita ser iniciado logo nos primeiros anos do Ensino 
Fundamental. Assim, buscou-se desenvolver o produto educacional intitulado “1,2... feijão com 
arroz! Refletindo sobre a abordagem do tema Alimentação nos anos iniciais do Ensino 
Fundamental” como um conjunto de propostas de abordagem que contemplem três momentos, 
sendo i) a leitura de Texto de Divulgação Científica (TDC), de assuntos condizentes com o 
nível de ensino e faixa etária; ii) realização de atividades pelos próprios estudantes, seja um 
experimento, um jogo, um vídeo etc., que auxilie no entendimento do assunto do TDC e por 
fim, iii) o momento destinado ao registro, em que alunos e alunas são instigados a relatarem 
suas percepções formadas desde a primeira etapa, seja por meio de socialização oral, desenhos, 
elaboração de cartazes, produção de diferentes gêneros textuais, dentre outras formas. Assim, 
utilizou-se, como fonte referencial, os textos publicados na revista Ciência Hoje das Crianças, 
um material de divulgação científica da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência – 
SBPC, voltado ao público infanto-juvenil que aborda diferentes temas com uma perspectiva 
interdisciplinar e de maneira lúdica. Parte da proposta aqui apresentada como produto 
educacional foi desenvolvida com estudantes de oito a dez anos em um projeto chamado Hora 
da Ciência e os resultados advindos desse processo foram discutidos com professoras atuantes 
nos anos iniciais do Ensino Fundamental, em um curso de formação continuada, intitulado “A 
BNCC e o Ensino de Ciências nos anos iniciais do ensino fundamental: propondo ações”. Este 
trabalho objetiva elencar as dificuldades e os benefícios advindos da realização das atividades 
propostas. Tendo em vista os resultados exitosos obtidos, tanto no desenvolvimento do projeto 
Hora da Ciência, quanto no curso de formação continuada, é possível inferir que o debate acerca 
da importância do ensino de ciências na Educação Básica ainda se faz pertinente nos dias atuais. 

Palavras-chave: ensino de ciências, Ensino Fundamental, textos de divulgação científica, 
atividades práticas. 
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ABSTRACT 

Considering the great focus of the curricular components of Portuguese and Mathematics in the 
Early Years of Elementary Education, the discipline of Science is often ignored or approached 
in a memoristic and distant way of the students' experience. In this way, we perceive the need 
for a science curriculum that contemplates the understanding of situations and recurrent 
problems of the daily life of these students, enabling a more integral formation of the subjects, 
so that they can perceive the existing relations between Science, Technology, Society and 
Environment. In order to understand if it is possible to use Scientific Literacy as an ally in 
promoting the development of reading and writing while encouraging students from the earliest 
years of elementary school to a more profitable contact with the natural sciences, this research. 
For that, a support material organized in three stages was elaborated, as an attempt to provide 
a relevant science education, aimed at the subjects that constitute the Initial Years of Basic 
Education. Through the proposed activities, it was sought to instigate the students' motivation 
so that they can initiate their scientific literacy, a process that does not take place punctually at 
a school stage, but which needs to be started as early as the first years of elementary school. 
Thus, we sought to develop the educational product titled "1,2 ... beans with rice! Reflecting on 
the approach of the theme Food in the initial years of Elementary School "as a set of proposals 
of approach that contemplate three moments, being i) the reading of Scientific Dissemination 
Text (TDC), of subjects consistent with the level of education and track age; ii) activities carried 
out by the students themselves, be it an experiment, a game, a video, etc., which will aid in the 
understanding of the subject of the TDC and finally, iii) the moment of registration, in which 
students are encouraged to report their perceptions formed from the first stage, whether through 
oral socialization, drawings, postermaking, production of different textual genres, among other 
forms. Thus, as a reference source, the texts published in the journal Ciência Hoje das Crianças, 
a material of scientific dissemination of the Brazilian Society for the Progress of Science 
(SBPC), aimed at the children and youth audience that addresses different themes with an 
interdisciplinary perspective and in a playful way. Part of the proposal presented here as an 
educational product was developed with students from eight to ten years of age in a project 
called Hora da Ciência and the results of this process were discussed with teachers in the initial 
years of elementary school in an extension course entitled " The BNCC and Science Teaching 
in the initial years of elementary school: proposing actions ". This paper aims to highlight the 
difficulties and benefits arising from the accomplishment of the proposed activities. In view of 
the successful results obtained both in the development of the Time of Science project and in 
the course of continuing education, it is possible to infer that the debate about the importance 
of science teaching in Basic Education is still relevant today. 

Keywords: teaching of science, Elementary School, texts of scientific divulgation, practical 
activities.  
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APRESENTAÇÃO 

COMO SURGIU A PESQUISA 

Há 9 anos, no início do curso de Licenciatura em Química, eu adentrava o espaço escolar 

de uma Escola Pública da Rede Municipal de Ensino da cidade de Ituiutaba-MG, pela primeira 

vez, em condição diferente da que frequentara por tantos anos como estudante. A ocupação de 

auxiliar administrativo propiciou uma vivência mais próxima da rotina escolar em que, mesmo 

não sendo professora regente de turmas, pude perceber e acompanhar situações e inquietações 

do cotidiano escolar, como: i) algumas dificuldades que professores enfrentavam com relação 

a disciplina dos estudantes; ii) a grande ênfase que se é dada aos componentes curriculares de 

Português e Matemática, quando comparados às demais disciplinas, principalmente nas turmas 

de 1º a 5º anos, uma vez que ainda não há a compartimentalização das áreas; iii) a rotatividade 

significativa de professores que, às vezes, por não serem efetivos se vêem obrigados a se 

afastarem da sala de aula para que outro profissional assuma, dificultando a realização de um 

processo de ensino-aprendizagem consistente, tendo em vista a descontinuidade do 

planejamento anterior.  

Ainda que a licenciatura não fosse minha primeira opção para a escolha de um curso do 

Ensino Superior, a ideia de me tornar professora foi se mostrando bastante satisfatória, não só 

pela ementa de disciplinas pedagógicas do curso, que contribuíram amplamente para minha 

motivação pela área, como também por já estar inserida no meu futuro espaço profissional, 

mesmo não sendo na função pela qual eu buscava me formar. A oportunidade de atuar 

profissionalmente em um ambiente que seria meu futuro campo de trabalho permitiu que eu 

pudesse tentar buscar respostas para algumas questões que eu vivenciava no dia-a-dia 

profissional. 

Nos dois últimos anos do curso, integrei o quadro de bolsistas do Programa Institucional 

de Bolsa de Iniciação à Docência - PIBID1, em que tive a oportunidade de assumir uma postura 

muito mais próxima do papel de professor, tendo a chance de auxiliar nos planejamentos da 

professora regente de Química (supervisora do PIBID), desenvolver monitorias e 

mediar/orientar projetos. Como a Química é um componente curricular que integra o Ensino 

                                                 
1 O PIBID (Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência) é uma iniciativa para o 

aperfeiçoamento e a valorização da formação de professores para a educação básica. O programa concede bolsas 
a alunos de licenciatura participantes de projetos de iniciação à docência desenvolvidos por Instituições de Ensino 
Superior (IES) em parceria com escolas de educação básica da rede pública de ensino. Os projetos devem promover 
a inserção dos estudantes no contexto das escolas públicas desde o início da sua formação acadêmica para que 
desenvolvam atividades didático-pedagógicas sob orientação de um docente da licenciatura e de um professor da 
escola. Disponível em:<http://www.capes.gov.br/educacao-basica/capespibid> Acesso em 02/03/2019. 

http://www.capes.gov.br/educacao-basica/capespibid
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Médio e a escola em que eu trabalhava compreende o Ensino Fundamental, com turmas de 1º 

a 9º anos, não foi possível desenvolver a mesma postura que assumia no PIBID, no meu 

trabalho. Porém, as atividades desenvolvidas na biblioteca escolar sempre me motivaram a 

aproximar-me daquele público discente, em especial das crianças dos Anos Iniciais do Ensino 

Fundamental, justamente por exprimirem suas opiniões com tanta espontaneidade, serem tão 

participativas e abertas às novidades. 

Apesar de todas as dificuldades em conciliar uma graduação com o trabalho, me formei 

em Licenciatura em Química no ano de 2015 e tenho a certeza que não poderia ter escolhido 

outro campo profissional que me fizesse sentir tão realizada quanto esse. Ao ingressar no 

Mestrado Profissional em Ensino de Ciências e Matemática da Universidade Federal de 

Uberlândia – UFU, em 2016, vi meu anteprojeto de pesquisa submetido durante o Processo 

Seletivo se tornar inviável de ser desenvolvido, tendo em vista o cenário político ao qual nos 

encontrávamos. Dessa forma, foi necessário repensar minhas preocupações para que eu pudesse 

encaminhar uma pesquisa no referido programa de pós-graduação. 

Em umas das diversas conversas informais com minha orientadora, nos propusemos a 

aliar a minha motivação de desenvolver atividades com as crianças de 1º a 5º anos com a 

vontade de compreender como se dá o processo de Ensino de Ciências nos Anos Iniciais. 

Durante a minha graduação, participei de inúmeros congressos e eventos com apresentação de 

produções, mas percebia que na maioria das vezes o foco dos demais participantes estava 

sempre em pesquisar o ensino de Ciências Naturais no Ensino Médio, quando muito, no 9º ano 

(antiga 8ª série). Assim, percebi que o ensino de Ciências Naturais pouco tem sido explorado 

nos anos iniciais da Educação Básica, pelo menos naqueles eventos e congressos que eu pude 

participar. 

Em meio a tantas discussões sobre a importância de formar sujeitos que compreendam 

o papel da ciência e da tecnologia no seu cotidiano, poucos são os que destinam suas pesquisas 

para o Ensino de Ciências nos Anos Iniciais. Além disso, no ambiente escolar em que me 

encontro inserida, é comum perceber certo desinteresse por parte das professoras com a 

disciplina de Ciências, já que muitas afirmam que nada ou pouco usam do livro didático 

destinado a esse fim, uma vez que “os estudantes mal sabem ler e escrever” ou que “nessa faixa 

etária o papel da escola é prioritariamente de alfabetizar o estudante”. Esses comentários se 

tornam ainda mais recorrentes em época do processo de escolha do livro didático, pois recebo 

na biblioteca escolar as diversas obras que integram o PNLD – Programa Nacional do Livro 

Didático, tendo em vista que, ao precisar analisar as obras que integram o programa, o professor 

questiona a viabilidade da utilização desses livros da área de Ciências da Natureza. 
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Dessa forma, algumas questões incentivaram a realização desta dissertação: O estudante 

dos anos iniciais do Ensino Fundamental, com faixa etária de 6 a 10 anos, não tem interesse ou 

inquietações de compreender as transformações da natureza ou do seu próprio corpo? Como a 

grade curricular de Ciências é abordada com os estudantes dos Anos Iniciais? Quais são os 

principais obstáculos que os professores regentes dessas turmas enfrentam para promover essa 

abordagem? O livro didático é realmente um facilitador nesse processo? É possível utilizar a 

Alfabetização Científica como instrumento de promoção do desenvolvimento de leitura e 

escrita ao mesmo tempo em que instiga os estudantes dos Anos Iniciais da Educação Básica a 

um contato mais proveitoso com as Ciências Naturais? Para tanto, alguns objetivos foram 

traçados para a presente pesquisa: 

i. Estruturar e desenvolver o projeto “Hora da Ciência”, de modo que os resultados 

obtidos possibilitassem fazer inferências sobre a viabilidade do uso de atividades práticas e de 

textos de divulgação científica como recursos pedagógicos; 

ii. Compreender a relação dos professores regentes das turmas de 1º a 5º Anos com o 

componente curricular de Ciências da Natureza; 

iii. Refletir sobre as percepções dos professores participantes de um curso de formação 

continuada baseado na Base Nacional Comum Curricular - BNCC e no projeto “Hora da 

Ciência”; 

iv. Reformular as atividades realizadas com as crianças a partir das inferências dos 

participantes do curso, dando origem ao produto educacional 

 Assim sendo, este trabalho teve como problemas de pesquisa: Quais as dificuldades 

apresentadas por professores dos anos iniciais do Ensino Fundamental na abordagem do 

componente curricular de Ciências da Natureza? De que maneira um material composto por 

textos de divulgação científica e atividades práticas poderia colaborar para a efetivação dessa 

abordagem, possibilitando o início da alfabetização científica dos estudantes? 
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ORGANIZAÇÃO DESTE DOCUMENTO 

Este documento está organizado em 4 capítulos, sendo o Capítulo 1 voltado à 

Fundamentação Teórica. A princípio, neste capítulo há um resgate histórico do ensino de 

ciências como um todo, além da sua abordagem nos Anos Iniciais. Posteriormente, busca-se 

apresentar algumas discussões e apontamentos sobre a Alfabetização Científica seguida da 

abordagem da Divulgação Científica, em que serão focadas a sua importância tal como as 

diversas formas de divulgar a ciência, ressaltando a revista Ciência Hoje das Crianças, 

principal material utilizado para elaboração das atividades do projeto. Em seguida, serão 

apresentadas as contribuições da experimentação no ensino de ciências. 

O Capítulo 2 trata da apresentação dos sujeitos da pesquisa e da metodologia adotada, 

além de salientar os critérios tomados para o desenvolvimento das duas ações realizadas. 

O Capítulo 3 traz os resultados e discussões da pesquisa, organizado em tópicos 

referentes ao curso de formação continuada com as professoras e à elaboração e execução do 

projeto “Hora da Ciência”. 

Por fim, o Capítulo 4 destina-se às considerações finais da pesquisa, salientando suas 

contribuições para a área como uma tentativa de ressignificar o ensino de Ciências nos Anos 

Iniciais, de maneira a possibilitar um ensino desse componente curricular de forma menos 

transmissiva e memorística. 

O produto educacional elaborado é apresentado no Apêndice 1, intitulado “1, 2... feijão 

com arroz: refletindo sobre a abordagem do tema Alimentação nos anos iniciais do Ensino 

Fundamental”. 

  



17 
 

CAPÍTULO 1 - FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

1. 1.  Ensino de Ciências nos anos iniciais e a perspectiva sociointeracionista de 

Vygotsky 

Silva e Pereira (2011) defendem que os currículos de ciências são constituídos por 

conhecimentos particulares, historicamente formados, influenciados por condicionantes 

políticos, econômicos e sociais, implicados em formas de regulação e de poder. Segundo as 

autoras, os currículos escolares são resultados de escolhas e decisões ocorridas em 

determinados momentos históricos, e por isso influenciados por eles, que acabam se tornando 

parte do ambiente escolar, fazendo com que deixe de ser uma prática temporal. 

O Ensino de Ciências nem sempre foi uma prática recorrente nas escolas como é hoje, 

fazendo parte do currículo das instituições de ensino da educação básica. Segundo Krasilchik 

(1987), as diferentes propostas para o ensino de ciências, assumindo seu marco inicial na década 

de 1950 (também conhecida como a Nova Era das Ciências), nos permitem traçar uma 

trajetória, delineando a evolução dos movimentos que modificaram o currículo escolar. Os 

pontos principais do resgate histórico sobre o ensino de Ciências foram apontados por Porto e 

colaboradores (2009, p. 16) e são apresentados no Quadro 1. 

Além da criação da Nova LDB criou-se também no final da década de 90 os Parâmetros 

Curriculares Nacionais – PCN (BRASIL, 1997) entendidos como referências curriculares. Anos 

mais tarde, ocorreu a implementação das Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) que, de 

acordo com Menezes e Santos (2001), são instruções que delineiam metas e objetivos a serem 

buscados em cada nível de ensino, elaboradas pelo Conselho Nacional de Educação – CNE. As 

DCN se dividem em quatro eixos, sendo: Diretrizes Curriculares Nacionais i) para a Educação 

Infantil (que compreende a faixa etária de até 5 anos de idade); ii) para o Ensino Fundamental 

(estudantes de 6 a 14 anos); iii) para o Ensino Médio (de 15 a 17 anos) e iv) para a Formação 

de Professores (BRASIL, 2013). 

Vale ressaltar que o ensino de Ciências é previsto pelas Diretrizes Curriculares 

Nacionais desde os anos iniciais do ensino fundamental, denominado pelo próprio documento 

de Ciclo da Alfabetização, ao atestar pelo Artigo 30 da Resolução nº 7, de 14 de dezembro de 

2010 que 

Os três anos iniciais do Ensino Fundamental devem assegurar: 
I – a alfabetização e o letramento; 
II – o desenvolvimento das diversas formas de expressão, incluindo o aprendizado da 
Língua Portuguesa, a Literatura, a Música e demais artes, a Educação Física, assim 
como o aprendizado da Matemática, da Ciência, da História e da Geografia [...] 
(BRASIL, 2010, p. 8). 
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Quadro 1: Contextualização histórica da evolução das concepções sobre o ensino de Ciências. 

 
Fonte: Porto, Ramos, Goulart (2009, p. 16-21). Dados organizados pela autora. 
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O ensino de Ciências, embora previsto legalmente desde os primeiros anos do Ensino 

Fundamental, ainda é alvo de discussões sobre a possibilidade e viabilidade para ser realizado 

nessa faixa etária, tendo em vista que uma parcela de educadores acredita que os estudantes que 

integram os anos iniciais do Ensino Fundamental não possuem condições para compreender os 

processos científicos e de construção da ciência (VIECHENESKI, CARLETTO; 2013). Ao 

dissertar sobre a razão de se ensinar Ciências na Escola Fundamental, Fumagalli (1998, p. 15) 

defende a abordagem de Ciências Naturais, contrariando o discurso anterior, alegando que 

Cada vez que escuto que as crianças pequenas não podem aprender ciências, entendo 
que essa afirmação comporta não somente a incompreensão das características 
psicológicas do pensamento infantil, mas também a desvalorização da criança como 
sujeito social. Nesse sentido, parece que é esquecido que as crianças não são somente 
“o futuro” e sim que são “hoje” sujeitos integrantes do corpo social e que, portanto, 
têm o mesmo direito que os adultos de apropriar-se da cultura elaborada pelo conjunto 
da sociedade para utilizá-la na explicação e na transformação do mundo que as cerca. 
E apropriar-se da cultura elaborada é apropriar-se também do conhecimento 
científico, já que este é uma parte constitutiva da cultura (FUMAGALLI, 1998, p. 15). 

Ao mesmo tempo, a exigência do Plano Nacional de Educação (PNE) de que a 

alfabetização seja efetivada até os 8 anos de idade e a ansiedade dos pais que esperam que seus 

filhos dominem bem os processos de leitura e escrita, tão logo entrem no ambiente escolar, são 

premissas que contribuem para direcionar as escolhas do professor no seu planejamento 

(PIASSI, ARAÚJO; 2012). Dessa forma, o ensino de Ciências assume um papel secundário no 

cotidiano escolar nos anos iniciais do Ensino Fundamental, inclusive em relação às políticas 

públicas. 

Entretanto, é preciso refletir sobre como o conhecimento em Ciências Naturais pode ser 

válido para esses estudantes, aproximando a abordagem desse componente curricular com o 

que é vivenciado por eles, ou seja, sob um ponto de vista social, considerando-se que 

As crianças exigem o conhecimento das ciências naturais porque vivem num mundo 
no qual ocorre uma enorme quantidade de fenômenos naturais para os quais a própria 
criança deseja encontrar uma explicação; um meio no qual todos estamos cercados de 
uma infinidade de produtos da ciência e da tecnologia que a própria criança usa 
diariamente e sobre os quais se faz inúmeras perguntas; um mundo no qual os meios 
de informação social a bombardeiam com notícias e conhecimentos, alguns dos quais 
não são realmente científicos, sendo a maioria supostamente científicas, mas de 
qualquer forma contendo dados e problemas que amiúde a preocupam e angustiam. 
(GUTIÉRREZ, 1984 apud FUMAGALLI, 1998, p. 17-18). 

Hodson (1994) corrobora com essa afirmação ao atestar também que 

No passado, existia a tendência em assumir que a maioria das crianças não tem 
nenhum conhecimento científico antes de começar a estudar um novo tema ou que, 
quando elas têm, não é difícil substituir seu conhecimento (inadequado) pelo nosso 
(superior). Nenhuma dessas suposições parece justificada. As crianças têm ideias 
científicas sobre muitos temas que se estudam na escola, embora muitas vezes 
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discordem das ideias dos cientistas e muitas vezes relutem em abandoná-las. 
(HODSON, 1994, p. 305, tradução nossa). 

Assim, garantir que a criança mantenha contato com as Ciências da Natureza de forma 

sistematizada, desde o seu ingresso à escola (tendo em vista que, ainda mesmo antes do seu 

ingresso escolar, a criança já tem contato com a ciência advinda da sua própria vivência no 

espaço em que está inserida) é um meio de promover uma formação mais integral desse sujeito. 

Dessa maneira, mais do que contribuir para que ela se torne um futuro cidadão, é possibilitado 

que a criança apresente subsídios que a permitam levar em consideração na tomada de decisões 

no seu dia-a-dia, seja cuidando do ambiente, influenciando escolhas de consumo ou entendendo 

o funcionamento de alguns processos de seu próprio corpo e de outros seres. 

Fumagalli (1998, p. 20) afirma que, ao ensinar Ciências, abordamos conteúdos 

conceituais (dados, fatos, conceitos e princípios), procedimentais (ações ordenadas e 

orientadas) e atitudinais (normas e valores), sendo por este último que se propõe a desenvolver 

atitudes científicas nas crianças. Sobre os conteúdos atitudinais explicita que “a curiosidade, a 

busca constante, o desejo de conhecer pelo prazer de conhecer, a crítica livre em oposição ao 

critério de autoridade, a comunicação e a cooperação na produção coletiva de conhecimentos 

são alguns dos traços que caracterizam a atitude que nos propomos a formar” (Ibid., p. 21). 

Tendo em vista os apontamentos até aqui realizados sobre a abordagem do componente 

curricular de Ciências da Natureza paras as crianças de 1º a 5º anos do EF, se faz indispensável 

apontar a teoria sociointeracionista de Vygotsky que muito contribui para o entendimento de 

como se dá a apropriação do conhecimento científico na infância. Vygotsky (2010, p. 241) 

defende a abordagem desse componente curricular no ambiente escolar ainda na infância ao 

assumir que 

O desenvolvimento dos conceitos científicos na idade escolar é, antes de tudo, uma 
questão prática de imensa importância – talvez até primordial – do ponto de vista das 
tarefas que a escola tem diante de si quando inicia a criança no sistema de conceitos 
científicos. (VYGOTSKY, 2010, p. 241). 

Na tentativa de compreender como ocorre a formação de conceitos, Vygotsky, em 

diversos momentos de sua obra, argumenta que para ensinar às crianças é necessário ter em 

conta as interações sociais vivenciadas. É importante perceber que as crianças também 

aprendem fora da escola. Nesse sentido, é indispensável considerar o que elas já conhecem 

sobre determinados assuntos, uma vez que elas não adentram os meios escolares livres de 

vivências, mas que possuem conhecimentos espontâneos, oriundos da sua experiência, que elas 

apreendem no seu dia a dia, fora da prática escolar, mediatizados por seus familiares e grupos 

de amigos. 
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Segundo Vygotsky, “os conceitos científicos e espontâneos se encontram, na mesma 

criança, aproximadamente nos limites do mesmo nível, no sentido de que, no pensamento 

infantil, não se podem separar os conceitos adquiridos na escola dos conceitos adquiridos em 

casa” (Ibid., p. 348). Por isso, defende que ambos tipos de conhecimentos têm uma relação 

mútua no processo de aprendizagem do indivíduo, ainda que sigam caminhos em sentidos 

opostos, ou seja, o conceito espontâneo deve atingir um determinado nível para que a criança 

possa apreender2 o conceito científico e tome consciência dele. 

Partindo-se do pressuposto de que os conceitos espontâneos e científicos, ambos 

produtos da cultura, se relacionam mutuamente para a promoção da aprendizagem, na 

perspectiva vygostkiana, a linguagem é o principal elemento mediador desse processo. Na 

abordagem sociointeracionista, a linguagem apresenta duas funções básicas sendo i) o 

intercâmbio social e ii) o desenvolvimento do pensamento generalizante. O intercâmbio social 

diz respeito à necessidade dos indivíduos se comunicarem entre si, levando-os a criar e 

internalizar conceitos, utilizando-se dos sistemas de linguagem. Já o desenvolvimento do 

pensamento generalizante refere-se à possibilidade de realizar análises, abstrações e 

generalizações a partir da linguagem, agrupando na mesma categoria conceitual, mesma classe 

de objetos ou acontecimentos (OLIVEIRA, 1997). 

Para Vygotsky (2010, p. 11), “o momento de maior significado no curso do 

desenvolvimento intelectual, que dá origem às formas puramente humanas de inteligência 

prática e abstrata, acontece quando a fala e a atividade prática, então duas linhas completamente 

independentes de desenvolvimento, convergem”, visto que as palavras não são apenas a 

externalização do pensamento, mas é por meio delas que o pensamento toma existência (Ibid., 

2010, p. 108). Sobre as relações entre o pensamento e a linguagem, outro conceito igualmente 

importante para a compreensão da teoria vygostkiana é o de significado. Oliveira esclarece 

sobre o conceito de significado, pois 

Vygotsky distingue dois componentes do significado da palavra: o significado 
propriamente dito e o “sentido”. O significado propriamente dito refere-se ao sistema 
de relações objetivas que se formou no processo de desenvolvimento das palavras, 
consistindo num núcleo relativamente estável da compreensão da palavra, 
compartilhado por todas as pessoas que a utilizam. O sentido, por sua vez, refere-se 
ao significado da palavra para cada indivíduo, composto por relações que dizem 
respeito ao contexto e uso da palavra (OLIVEIRA, 1997, p. 50). 

                                                 
2 Para a autora da pesquisa, o termo apreender vai além do sentido da palavra aprender pois, mais do que 

compreender o sentido de determinado conceito científico, espera-se que o indivíduo tome para si esse conceito, 
uma vez que compreendendo o que o termo quer dizer, o sujeito possa incorporá-lo no seu vocabulário e no seu 
cotidiano.  
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Além disso, ao defender que a aprendizagem não ocasiona, por si só, o desenvolvimento 

da criança, mas que ela conduz ao desenvolvimento, Vygotsky defende que a aprendizagem 

escolar ultrapassa a ideia de sistematização do conhecimento. Para sustentar essa discussão, 

estabelece o conceito de Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP). 

Existem dois níveis de desenvolvimento, o real e o proximal. O primeiro nível é 

explicitado por Vygotsky (2010, p. 95) como sendo o “nível de desenvolvimento das funções 

mentais da criança que se estabeleceram como resultado de certos ciclos de desenvolvimento 

já completados”. Por exemplo, se uma criança ao receber um problema para resolver consegue 

solucioná-lo sozinha, sem qualquer tipo de ajuda, pode-se dizer que esse é o nível de 

desenvolvimento real da criança. Enquanto que, se ao receber um problema, esta criança 

necessita de alguma interferência de outra pessoa, seja um professor que inicia a sua resolução 

ou da discussão realizada por esta criança com um outro grupo de crianças, para que possa 

compreender como deve resolvê-lo, conclui-se que este já não é o nível de desenvolvimento 

real dessa criança. A essa situação Vygotsky denomina de Zona de Desenvolvimento Proximal 

(ZDP) e pode ser entendida como 

A distância entre o nível de desenvolvimento real, que se costuma determinar através 
da solução independente de problemas, e o nível de desenvolvimento potencial, 
determinado através da solução de problemas sob orientação de um adulto ou em 
colaboração com companheiros mais capazes (VYGOTSKY, 2010, p. 97). 

O autor complementa que, caso fosse perguntado o que revela a resolução de problemas 

pela criança, de maneira independente, seria obtido como resposta a ideia de que o 

desenvolvimento real de uma criança é definido por funções que já foram amadurecidas por 

ela, isto é, “se uma criança pode fazer tal e tal coisa, independentemente, isso significa que as 

funções para tal e tal coisa já amadureceram nela” (p. 97). 

Dessa maneira, entende-se a importância que o professor desempenha no processo de 

aprendizagem e desenvolvimento da criança no ambiente escolar, uma vez que ele assume o 

papel direto de mediador ou possibilitando práticas de dinâmicas de grupo, em que os 

estudantes possam, através da linguagem, mediar o desenvolvimento em conjunto. 

Dessa forma, é preciso repensar o processo de ensino-aprendizagem dos anos iniciais 

do ensino fundamental, de maneira que se possa, além de contemplar a Alfabetização e a 

iniciação à Matemática, também abarcar a discussão sobre as Ciências da Natureza para os 

sujeitos dessa faixa etária, a fim de promover a valorização da criança como cidadã do hoje (e 

não apenas do futuro). 
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Entendendo que a criança constrói seus significados desde que vem ao mundo e pela 

mediação de sujeitos mais experientes (VYGOTSKY, 2010, p. 94), Lorenzetti (2000, p. 47) 

defende um ensino de Ciências que possibilite “desenvolver determinadas habilidades e atitudes 

que auxiliarão na sua vida diária, capacitando-a para agir de forma crítica, consciente e ativa na 

sociedade. É assim que entendo que o ensino de Ciências cumpre, de fato, a sua função social”. 

Como tentativa de gerar uma ruptura no processo de um ensino de Ciências memorístico 

e pautado na mera definição de conceitos, na maioria das vezes, irrelevantes para os estudantes, 

a Alfabetização Científica surge podendo ser uma necessidade bastante viável para que esses 

sujeitos possam ressignificar sua visão de mundo e se mostrarem mais respaldados, 

compreendendo as influências que a ciência e a tecnologia possuem no nosso cotidiano. 

1. 2.  Alfabetização Científica 

A expressão Alfabetização Científica (AC) é um conceito que apresenta variados 

termos, havendo diferentes traduções para outros idiomas como, por exemplo, o termo 

Alfabetización Cientifica (língua espanhola), Scientific Literacy (língua inglesa) e 

Alphabétisation Scientifique (língua francesa). De acordo com Sasseron e Carvalho (2011, p. 

60), todos estes termos são empregados nos diferentes idiomas para expressar o mesmo 

significado: “o ensino cujo objetivo seria a promoção de capacidades e competências entre os 

estudantes capazes de permitir-lhes a participação nos processos de decisões do dia-a-dia”. 

No Brasil, é possível encontrar algumas denominações, tais como Letramento Científico 

(MAMEDE, ZIMMERMANN, 2007; SANTOS, MORTIMER, 2001), Alfabetização Científica 

(LORENZETTI, DELIZOICOV, 2001; AULER, DELIZOICOV, 2001; CHASSOT, 2000) e 

por fim, Enculturação Científica (CARVALHO, TINOCO, 2006; MORTIMER, MACHADO, 

1996). Ainda que pressuponham diferenças, as três expressões anteriormente mencionadas 

referem-se, em ideias gerais, ao ensino de Ciências que objetiva formar cidadãos, de maneira 

que estes possuam o domínio e saibam articular os conhecimentos científicos para que possam 

tomar decisões e fazer escolhas no seu cotidiano. 

Algumas particularidades fazem com que alguns pesquisadores prefiram um desses três 

termos ante a outros. Por exemplo, o termo Enculturação Científica é escolhido por alguns 

autores que acreditam que, assim como existe cultura social, histórica e religiosa, a cultura 

científica possa ser também uma parte formativa da identidade do indivíduo. Sasseron e 

Carvalho (2011) frisam que já a expressão Letramento Científico é explicada por Soares (1998, 

p. 18) como sendo “resultado da ação de ensinar ou aprender a ler e escrever: estado ou condição 

que adquire um grupo social ou um indivíduo como consequência de ter-se apropriado da 
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escrita”. Dessa forma, entendem o processo de Letramento Científico como a utilização do 

sistema tanto de leitura quanto de escrita, ou seja, o emprego do sistema simbólico para a 

compreensão de processos científico-tecnológicos. 

Por fim, Sasseron e Carvalho (1998, p.61) defendem a escolha de utilização do termo 

Alfabetização Científica em sua produção, embasadas por Paulo Freire (1980, p. 111), uma vez 

que “a alfabetização é mais que o simples domínio psicológico e mecânico de técnicas de 

escrever e ler. É o domínio destas técnicas em termos conscientes. [...] Implica numa 

autoformação de que possa resultar uma postura interferente do homem sobre o seu contexto”. 

Dessa maneira, a Alfabetização Científica vai além do processo de se questionar e entender o 

mundo em que se está inserido, mas é por meio dela que se pode ressignificar as ações no 

cotidiano a fim de se promover transformações nesse espaço, modificando não só a si próprio 

como também aos outros sujeitos que o circundam. 

Assim, assume-se, nesta pesquisa, a escolha pelo uso do termo alfabetização científica, 

visto que, segundo Gadotti (1996, p. 93), as aproximações entre as ideias de Freire e de 

Vygotsky podem ser percebidas pela importância dada à abordagem interacionista na 

alfabetização, bem como ao interesse pela questão da linguagem e dos aspectos fundamentais 

relativos às mudanças sociais e educacionais. Além disso, os dois estudiosos concebiam a 

alfabetização, não como um ato de memorização mecânica, sem influências de aspectos do 

universo dos estudantes, mas sim como uma atividade de criação e recriação, existindo 

interferências de aspectos socioculturais no desenvolvimento da capacidade cognitiva dos 

sujeitos (GEHLEN, 2008, p. 290). 

O termo Alfabetização Científica e suas expressões afins foram utilizados pela primeira 

vez em 1958 por Paul Hurd, que anos mais tarde, em 1998, publicou o artigo “Scientific 

Literacy: new minds for a changing world”, realizando um levantamento histórico de passagens 

importantes sobre o ensino de Ciências. Mencionou, por exemplo, que Thomas Jefferson, então 

vice-presidente norte-americano, no ano de 1798, que dentre suas solicitações, requeria o ensino 

de Ciências no ambiente escolar, independentemente do nível de instrução. 

Dentre tantos pesquisadores que se focaram em estudar a Alfabetização Científica 

(MILLER, 1983; SHAMOS, 1995; LAUGKSCH, 2000), Shen (1975)3 conforme citado por 

Lorenzetti e Delizoicov (2001, p. 04) e Bybee (1995)4 apud Lorenzetti e Delizoicov (2001, p. 

                                                 
3 SHEN, B. S. P. Science Literacy. In: American Scientist, v. 63, p. 265-268, may.-jun. 1975. 
 
4 BYBEE, R. W.. Achieving scientific literacy. In: The science teacher, v. 62, n. 7, p. 28-33, Arlington: 

United States, oct. 1995. 
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05) destacaram-se na busca por compreender como essa visão pode auxiliar na formação dos 

sujeitos enquanto cidadãos. Da mesma forma, trabalhos nacionais (LORENZETTI, 

DELIZOICOV, 2001; SASSERON, CARVALHO, 2011) têm difundido as ideias destes dois 

autores, nos permitindo compreender um pouco mais sobre o assunto. 

Shen (1975) dividiu a Alfabetização Científica (AC) em três áreas que se diferenciam, 

não só em relação ao público a que se destinam, mas também quanto aos objetivos que se 

buscam alcançar (apud LORENZETTI; DELIZOICOV, 2001, p. 04). 

Uma dessas áreas, a AC Prática é a que propicia ao sujeito a resolução de problemas 

básicos, de forma imediata, possibilitando a utilização do conhecimento científico para uma 

melhoria no padrão de vida do indivíduo. Por exemplo, problemas relacionados a necessidade 

humana, como saúde, alimentação e moradia. A AC Prática, segundo o autor, deveria ser 

introduzida no ambiente escolar ainda que os estudantes não saibam ler ou escrever, ou seja, 

mesmo que não tenham finalizado o processo de alfabetização. 

A segunda área, a AC Cívica relaciona-se à utilização dos conhecimentos científicos na 

tomada de decisões, de forma que os sujeitos possam fazer suas escolhas pautados em 

informações do ramo da Ciência. Um ponto importante da AC Cívica é de que para que um 

sujeito se aproprie dela há uma maior demanda de tempo na sua efetivação, enquanto que a AC 

Prática é promovida em um menor espaço de tempo. 

Por fim, a AC Cultural fecha os três tipos de AC propostos por Shen. Nela, as pessoas 

se utilizam do conhecimento científico apenas pelo interesse pessoal, a título de curiosidade 

para compreender mais sobre a ciência como construto social. Por exemplo, uma pessoa de uma 

outra área que começa a se interessar por determinados assuntos científicos, que não sejam 

correlacionados a sua atuação profissional e, para isso, por exemplo, assina jornais e revistas 

que dissertam sobre tal assunto. Shen aponta que um dos problemas mais relevantes da AC 

Cultural é que ela não está acessível à população em geral, apenas a algumas classes sociais, 

sendo que deveriam ser realizadas ações para que esse conhecimento estivesse disponível para 

a população como um todo. Além disso, o autor atesta ainda sobre a importância de que esses 

conhecimentos estejam presentes no ambiente escolar para que os estudantes possam entrar em 

contato com obras que tratam de assuntos específicos das ciências e de modo que os professores 

possam utilizá-las como recurso pedagógico nos seus planejamentos de aulas. 

Já Bybee (1995) estruturou as dimensões da Alfabetização Científica em níveis 

hierárquicos, sendo eles funcional, conceitual e processual e multidimensional (apud 

LORENZETTI; DELIZOICOV, 2001, p. 05). 
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A AC Funcional visa possibilitar que os estudantes compreendam que a ciência e a 

tecnologia possuem vocabulário e termos próprios, bem como oportunizar o desenvolvimento 

de conceitos, dependendo da faixa etária e do nível escolar a que pertencem. O autor salienta 

ainda que é percebido que os professores têm se preocupado pincipalmente com esta categoria 

da AC, tendo em vista que muitas vezes se percebe, por parte do professor, uma necessidade 

muito grande de contribuir para que os estudantes desenvolvam o vocabulário científico, mas 

de forma inadequada, já que nem sempre esse processo é realizado de maneira contextualizada, 

que seja capaz de incentivar os alunos a realizarem uma ligação com sua realidade. 

Já na AC Conceitual e Processual, os estudantes não só já se apropriam do vocabulário 

científico como o relacionam com passagens que envolvam ciência e tecnologia, incluindo no 

entendimento dos processos pelos quais a Ciência é construída. 

E por fim, a AC Multidimensional, em que os estudantes apoderados dos termos e da 

linguagem científica, compreendendo as interferências da ciência e tecnologia na atualidade, 

utilizam tais conhecimentos na tomada de decisões para resolução de problemas. 

Comparando-se então as concepções sobre alfabetização científica dos dois autores, 

pode-se sintetizar as ideias gerais conforme os esquemas elucidados no Quadro 2, evidenciando 

que Shen concebe a alfabetização científica como um processo único que permeia por diferentes 

campos e em contrapartida, Bybee defende a alfabetização científica como um processo 

hierárquico em que, ao longo da sua vivência, o indivíduo vai se desenvolvendo e alcançando 

os mais altos níveis. 

Quadro 2: Comparativo entre as concepções sobre AC propostas por Shen (1975) e Bybee (1995). 
A alfabetização científica proposta por Shen (1975) A alfabetização científica proposta por Bybee (1995) 

  

Fonte: Dados organizados pela autora. 

Embasados por importantes estudos sobre a Alfabetização Científica, Lorenzetti e 

Delizoicov (2001, p. 7) defendem que a escola, na sua individualidade, não tem capacidade de 

formar os sujeitos pautados na amplitude do que o termo representa. No entanto, os autores 

AC Cívica

AC Cultural

AC Prática

AC Funcional

AC 
Conceitual e 
Processual

AC 
Multidimensional
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argumentam que “se a escola não pode proporcionar todas as informações científicas que os 

cidadãos necessitam, deverá, ao longo da escolarização, propiciar iniciativas para que os alunos 

saibam como e onde buscar conhecimentos que necessitam para a sua vida diária”. E para isso, 

os autores apontam os ambientes não formais de educação como importantes aliados para 

promover a ampliação desse conhecimento. 

Em qualquer que seja o referencial observado, é consenso entre os pesquisadores de que 

a Alfabetização Científica não ocorre apenas em um determinado momento na vida do sujeito, 

mas que este é um processo contínuo que precisa ser desenvolvido desde os anos iniciais da 

escolarização. Lorenzetti e Delizoicov (2001, p. 8) entendem que a Alfabetização Científica 

realizada já nos Anos Iniciais da Educação Básica é “o processo pelo qual a linguagem das 

Ciências Naturais adquire significados, constituindo-se um meio para o indivíduo ampliar o seu 

universo de conhecimento, a sua cultura, como cidadão inserido na sociedade”. 

Com os estudantes dessa faixa etária, deve-se orientar o planejamento escolar para o 

ensino de Ciências de forma que seja criado um compromisso mais próximo com os fenômenos 

naturais percebidos pelos estudantes (SASSERON, CARVALHO, 2011). Além disso, é preciso 

ter em mente que a escola, isolada do meio e da realidade em que está inserida, não consegue 

alfabetizar cientificamente, sendo necessário propor atividades que explorem os espaços que a 

circundam (LORENZETTI, DELIZOICOV; 2001). Nesse sentido, é possível inferir que o livro 

didático, sozinho, também não atinge a esse objetivo, sendo necessária a busca por outros 

materiais instrucionais que contribuam para ampliar as visões de mundo dos sujeitos. Nessa 

perspectiva, a divulgação científica, nas suas diferentes formas e materiais, surge para auxiliar 

nesse processo de formação dos sujeitos. 

1. 3.  Divulgação Científica 

Em seu artigo Divulgação Científica: informação científica para a cidadania?, Albagli 

(1996) retrata os antecedentes históricos que levaram ao surgimento da Divulgação Científica. 

A autora inicia suas discussões desde a Revolução Científica, nos séculos XVI e XVII, 

ocasionando a crescente expressão social da ciência. Nesse momento, a classe burguesa advinda 

da ascensão do comércio se via à frente do desenvolvimento científico e tecnológico. No 

entanto, os resultados oriundos das pesquisas só começaram a ser mais marcantes em meados 

do século XVII, com a primeira Revolução Industrial, posteriormente aprofundados pela 

segunda Revolução Industrial, no final do século XIX. 

Os laços entre ciência e sociedade só começaram a se estreitar após a Segunda Guerra 

Mundial, tendo em vista as rápidas aplicações do conhecimento científico (a escassez de 
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matérias primas que levaram à produção de materiais sintéticos a fim de substituí-las; a 

produção de novas drogas, como a penicilina e os novos aparelhos desenvolvidos com o avanço 

tecnológico, como os radares). 

Porém, o que de início era visto como "profissão de fé coletiva” (termo utilizado por 

Albagli), tendo em vista as grandes perspectivas oriundas do avanço científico e tecnológico, 

passou a dar espaço à preocupação. Nesse contexto, começaram a serem percebidos os impactos 

inconvenientes de determinadas ações, como o uso desenfreado dos recursos naturais, as 

discussões sobre a produção de armamentos nucleares e o desgaste dos debates dos diferentes 

grupos sociais. 

Assim, no mesmo período em que a produção científico-tecnológica alcançou seu maior 

prestígio, foi quando também essa produção foi vista de forma mais duvidosa quanto a sua 

influência nas várias esferas da sociedade, levando os cidadãos a sentirem necessidade de 

maiores informações sobre o que era produzido. Nesse cenário, surgiram inciativas organizadas 

de popularização da ciência e da tecnologia. 

O termo popularização da ciência é definido como “o uso de processos e recursos 

técnicos para a comunicação da informação científica e tecnológica ao público em geral” 

(BUENO, 1984). A divulgação científica é um termo integrante de uma expressão maior, a 

difusão científica que diz respeito a qualquer processo realizado que objetiva trazer informações 

sobre as áreas da ciência e tecnologia, seja voltado tanto para especialistas quanto para o público 

leigo. 

A divulgação científica já passou por algumas transformações quanto a sua função, 

seguindo a própria evolução da ciência e da tecnologia. De acordo com os seus objetivos, 

segundo Bueno (Ibid.), pode estar relacionada ao campo educacional (com o intuito de 

promover a ampliação do conhecimento e compreensão do público leigo sobre o 

desenvolvimento científico-tecnológico, podendo ser também entendida como educação 

científica), ao campo cívico (objetivando desenvolver uma formação dos cidadãos entendidos 

sobre ciência e tecnologia, de maneira que possam auxiliar na tomada de decisões no seu 

cotidiano) e como mobilização popular (possibilitando um aumento da participação da 

população na formulação de políticas públicas e nas escolhas tecnológicas). 

A divulgação científica teve sua importância ampliada principalmente nos últimos anos, 

tendo em vista sua maior associação ao caráter transformador dado a participação social na 

busca por entendimento das atividades da ciência e da tecnologia. Dessa forma, percebe-se 

diferentes meios e instrumentos para a divulgação científica que podem ser empregados no 

âmbito educacional, contribuindo para a formação dos sujeitos desde os primeiros anos do 
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ensino fundamental. Vale a discussão de duas dessas estratégias: dos museus e centros de 

ciência e da mídia. Sobre os primeiros, Chinelli e Aguiar (2009, p. 378) se atentam para as 

variações da sua finalidade ao atestarem que 

No passado, os museus de ciências eram voltados quase que exclusivamente para a 
guarda de coleções, a fim de conservar as produções da natureza e do espírito humano. 
Mas, com o seu amadurecimento, desde o final do séc. XIX passaram a assumir, como 
um de seus objetivos, o de educar cientificamente a população, complementando a 
educação formal de modo a contribuir para aprofundar o conhecimento do mundo 
natural (CHINELLI; AGUIAR, 2009, p. 378). 

Além disso, Marandino (2005, p. 165) explicita que atualmente nos museus e centros 

de ciência 

Programas e projetos educativos são gerados, com base em modelos sociais e 
culturais. Seleções de parte da cultura produzida são realizadas com o intuito de torná-
la acessível ao visitante. Como em qualquer organização educacional, processos de 
recontextualização da cultura mais ampla se processam, possibilitando a socialização 
dos saberes acumulados (MARANDINO, 2005, p.165). 

Assim, os museus e centros de ciências estão cada vez mais apostando nas interações 

que possam ser estabelecidas nesse espaço, seja entre visitante e mediadores ou visitante e os 

objetos/equipamentos (daí o surgimento dos chamados centros de hands on Science). Os 

museus assim organizados prezam por tentar apresentar os acontecimentos e transformações do 

mundo natural a partir de experimentos interativos, além de buscar embasar os avanços 

científicos tecnológicos de acordo com as necessidades (e a curiosidade) da sociedade de 

determinada época. Apesar de todo seu caráter lúdico e do ambiente motivador, os centros de 

ciências são espaços que não são capazes de promover a sistematização dos assuntos ali 

envolvidos, como ocorre nas escolas, eles apenas geram vivências para que os seus visitantes 

tenham insights futuros quando ocorrer a abordagem desse conhecimento científico de forma 

mais sistematizada (ALBAGLI, 1996). 

Ainda que já existam os museus virtuais que facilitam muito o acesso dos estudantes a 

esses espaços, é preciso lembrar que, de acordo com o Censo Escolar 2018, somente 43,9% das 

escolas públicas possuem laboratório de informática e, desse total, apenas 63,4% tem acesso a 

internet, sendo que 50,7% são providos de internet banda larga exclusiva a esse ambiente 

(BRASIL, 2019). 

Outro recurso bastante válido para a promoção da divulgação científica são as mídias, 

sejam elas impressas ou audiovisuais. Esses recursos são mais fáceis de serem utilizados no 

processo de ensino-aprendizagem tendo em vista que é possível levá-los para dentro das 

escolas, diferentemente dos museus e centros de ciências, que seria necessário levar os 

estudantes até esses espaços para a realização de visitas. 
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Nascimento e Rezende Júnior (2010, p. 118) defendem a importância da Divulgação 

Científica no espaço escolar, uma vez que é na sala de aula que se pode concretizar o elo entre 

textos atuais de temas científicos com os conteúdos abordados no planejamento dos professores. 

Da mesma forma, os Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1997), voltados a área 

de Ciências da Natureza, Matemática e suas Tecnologias recomendam a utilização de estratégias 

didáticas que valorizem o contato dos estudantes com diferentes tipos de textos científicos. Já a 

Base Nacional Comum Curricular legitima o uso de diferentes linguagens e tecnologias digitais de 

informação para se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos e 

resolver problemas das Ciências da Natureza de forma crítica, significativa, reflexiva e ética, 

complementando que o uso de diferentes gêneros textuais como artigo de divulgação científica, 

artigo científico, artigo de opinião, ensaio, reportagem de divulgação científica, texto didático, 

infográfico, esquemas, devem fazer parte das habilidades gerais do estudante durante o seu processo 

de ensino-aprendizagem (BRASIL, 2017). 

Rocha (2012, p. 135) defende a utilização do Texto de Divulgação Científica (TDC) no 

ambiente escolar, uma vez que este “torna-se um material interessante, rico e sintonizado com o 

cotidiano quando passa a constituir a ‘ponte’ entre os conteúdos curriculares e o mundo do aluno, 

fazendo conexão entre o que se aprende na escola e o que está fora dela”. Complementa ainda 

afirmando que, ao introduzir o uso desses textos no planejamento escolar, é incentivado ao 

estudante a elaboração e reelaboração das suas ideias e atitudes, além de desenvolver autonomia 

com relação à obtenção do conhecimento. 

Observa-se que, a partir do final da década de 80, o alcance da divulgação científica se 

tornou mais abrangente e acessível, seja em publicações televisivas (como é o caso do programa de 

TV Globo Ciência, iniciado em 1984 que está no ar até hoje) ou impressas, como é o caso das 

revistas Ciência Hoje e Ciência Hoje das Crianças, Mundo Estranho, Globo Ciência (atualmente 

Galileu), Superinteressante e Scientific American (essas três últimas sendo compostas por artigos 

mais acessíveis mas também menos preocupadas à qualidade e à dimensão crítica da ciência) 

(MOREIRA, MASSARANI; 2002). 

Dessa forma, para a presente pesquisa, destacamos a Revista Ciência Hoje das Crianças 

(CHC), produzida pelo Instituto Ciência Hoje (ICH), uma organização privada e sem fins 

lucrativos voltada à divulgação científica no Brasil. O instituto, criado em 2003, publica 

periodicamente, além da Revista CHC, a Revista Ciência Hoje (CH), voltada ao público de 

adolescentes e adultos. Ainda que o ICH tenha sido criado apenas em 2003, a Revista Ciência 

Hoje teve seu lançamento realizado décadas antes, no ano de 1982, quando vinculada à 

Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC). 
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Segundo as informações disponibilizadas no site da revista5, o diferencial do ICH é a 

sua proximidade com a comunidade científica, que valida o conteúdo de todas as suas 

publicações e, uma vez fundamentados pela qualidade dos conteúdos publicados, o instituto 

passou a atuar também na área de Educação Científica. A Revista Ciência Hoje das Crianças teve 

sua primeira publicação no ano de 1986 e já foi agraciada com o prêmio José Reis de Divulgação 

Científica6. De acordo com o próprio instituto 

A CHC é uma revista com proposta de leitura complementar aos livros didáticos – 
serve de apoio ao desenvolvimento científico no Ensino Fundamental (EF); tendo em 
vista que possui assuntos temáticos, com rica ludicidade (método de desenvolver 
criatividade e conhecimentos por meio de jogos e arte, para educar. Os artigos são 
escritos por diversos pesquisadores de áreas e instituições do Brasil, os quais 
estimulam a chance de ser possível realizar experimentos; permitindo, desse modo, a 
relação de conceitos e práticas estudados em sala de aula (ALMEIDA, COSTA, 
AGUIAR, 2015, p. 186). 

Ressalva-se ainda, segundo o ICH, que devido a qualidade da CHC, mais de 60 mil 

escolas públicas brasileiras receberam as revistas em suas bibliotecas e, além de servir como 

recurso informativo para os seus leitores, as publicações podem ser fontes de pesquisa para 

estudantes e para planejamentos dos professores de todo o país. 

Contudo, Almeida e colaboradores (2015, p. 186) atestam ainda que, apesar de ser um 

material bem fundamentado e produzido, a revista, assim como qualquer outro material, carece 

de uma análise e planejamento do professor para que seja realizada uma adequação a fim de 

que se cumpram os objetivos de uma determinada sequência didática. 

1. 4.  Atividades Práticas nos anos iniciais 

A experimentação como recurso potencializador no ensino do componente curricular de 

Ciências da Natureza tem sido cada vez mais abordado por estudiosos que buscam compreender 

de que maneira essa prática pode contribuir no processo de ensino-aprendizagem dos estudantes 

                                                 
5 Informações disponíveis no site do Instituto <http://www.cienciahoje.org.br/instituto/sobre>, acesso 

realizado em 02 de março de 2019. 
 
6 O Prêmio José Reis foi criado pelo CNPq em 1978 como uma homenagem de reconhecimento ao 

trabalho do professor José Reis, nascido em 12 de junho de 1907, no Rio de Janeiro. Sua formação acadêmica 
incluiu os melhores centros nacionais, como a Faculdade Nacional de Medicina (1925-30) e o Instituto Oswaldo 
Cruz (1928-29), de onde foi para o Rockefeller Institute, em Nova York, especializar-se em virologia (1935-36). 
Em 1947, o professor José Reis começou a publicar, no jornal Folha da Manhã, artigos de divulgação científica. 
Esses artigos foram a base para seu trabalho que, entre outras realizações, inclui a criação da Sociedade Brasileira 
para o Progresso da Ciência (SBPC), fundada em 1948. Além disso, fundou a revista "Ciência e Cultura" da SBPC 
e foi diretor de redação da Folha de S. Paulo, entre 1962 e 1968. O Prêmio atualmente se divide nas categorias i) 
Pesquisador e escritor, ii) Jornalista em Ciência e Tecnologia e iii) Instituição e veículo de comunicação. 
Informações disponíveis no site da premiação, <http://premios.cnpq.br/web/pjr>, acesso em 12 de julho de 2018. 

http://www.cienciahoje.org.br/instituto/sobre
http://premios.cnpq.br/web/pjr
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nos anos iniciais (CARVALHO, 1998; ZANON, FREITAS, 2007; LONGHINI, 2008; 

DELIZOICOV; ANGOTTI; PERNAMBUCO, 2009). 

Dada a coexistência de diferentes termos que remetem a ideia de atividade experimental, 

Malheiro (2016, p. 111) cita Hodson (1988)7 que se propôs a distinguir as expressões trabalho 

prático, trabalho laboratorial e trabalho experimental. Segundo Hodson, o trabalho prático é 

aquela atividade em que os estudantes estão totalmente envolvidos, sendo esse envolvimento 

de ordem cognitiva, afetiva ou psicomotora. O trabalho laboratorial destina-se àquela atividade 

que contenha procedimentos envolvendo a utilização de materiais presentes em um laboratório. 

Por fim, no trabalho experimental consideram-se o controle e manipulação de variáveis como 

procedimentos básicos. 

Tendo em vista os diferentes apontamentos sobre o papel da experimentação no ensino 

de ciências, torna-se interessante, também, compreender quais as concepções os professores 

apresentam sobre as atividades experimentais, uma vez que os pontos de vista desses sujeitos 

influenciam diretamente na sua prática pedagógica, no que e como ensinam, e qual significado 

atribuem para a abordagem do componente curricular de Ciências da Natureza (PRAIA; 

CACHAPUZ; 1998). 

Ao mesmo tempo, Hodson (1994, p. 300) descreve que, ao questionar professores sobre 

os motivos que os levam a inserir as atividades experimentais nos planejamentos pedagógicos, 

há uma grande disparidade de justificativas como i) recurso motivador, ii) para promover o 

ensino de técnicas de laboratório, iii) para intensificar a aprendizagem de conhecimentos 

científicos e iv) para desenvolver determinadas atitudes científicas. 

Já Oliveira (2010, p. 141) apresenta uma maior gama de funções que podem ser 

desempenhadas pela utilização de atividades experimentais no ensino de ciências como para i) 

motivar e despertar a atenção dos alunos; ii) desenvolver a capacidade de trabalhar em grupo; 

iii) desenvolver a iniciativa pessoal e a tomada de decisão; iv) estimular a criatividade; v) 

aprimorar a capacidade de observação e de registro de informações; vi) aprender a analisar 

dados e propor hipóteses para os fenômenos; iii) aprender conceitos científicos; viii) detectar e 

corrigir erros conceituais dos alunos; ix) aprimorar habilidades manipulativas; x) compreender 

a natureza da ciência e o papel do cientista em uma investigação e xi) compreender as relações 

entre ciência, tecnologia e sociedade. 

                                                 
7 HODSON, D. Experiments in science teaching. Educational Philosophy and Theory, v. 20, n. 2, 1988. 
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Sobre os tipos de atividades experimentais existentes, Araújo e Abib (2003, p. 181) 

dividem em atividades de demonstração, de verificação e de investigação, cujas especificidades 

foram organizadas por Oliveira (2010, p. 151) no Quadro 3. 

Quadro 3: Principais características das atividades experimentais de demonstração, de verificação e de 
investigação. 

 
Tipos de abordagens de atividades experimentais 

DEMONSTRAÇÃO VERIFICAÇÃO INVESTIGAÇÃO 

Papel do professor 

Executar o experimento; 
fornecer as explicações 
para os fenômenos. 

Fiscalizar a atividade dos 
alunos; diagnosticar e 
corrigir erros; orientar as 
atividades; incentivar e 
questionar as decisões 
dos alunos. 

Orientar as atividades; 
incentivar e questionar as 
decisões dos alunos. 

Papel do aluno 
Observar o experimento; 
em alguns casos, sugerir 
explicações. 

Executar o experimento; 
explicar os fenômenos 
observados. 

Pesquisar, planejar e 
executar a atividade; 
discutir explicações. 

Roteiro da atividade 
experimental 

Fechado, estruturado e 
de posse exclusiva do 
professor. 

Fechado e estruturado. Ausente ou, quando 
presente, aberto ou não 
estruturado. 

Posição ocupada na 
aula 

Central, para ilustração; 
ou após a abordagem 
expositiva. 

Após a abordagem do 
conteúdo em aula 
expositiva. 

A atividade pode ser a 
própria aula ou pode 
ocorrer previamente à 
abordagem do conteúdo. 

Algumas vantagens 

Demandam pouco 
tempo; podem ser 
integradas à aula 
expositiva; úteis quando 
não há recursos materiais 
ou espaço físico 
suficiente para todos os 
alunos realizarem a 
prática. 

Os alunos têm mais 
facilidade na elaboração 
de explicações para os 
fenômenos; é possível 
verificar através das 
explicações dos alunos 
se os conceitos 
abordados foram bem 
compreendidos. 

Os alunos ocupam uma 
posição mais ativa; há 
espaço para criatividade 
e abordagem de temas 
socialmente relevantes; o 
“erro” é mais aceito e 
contribui para o 
aprendizado. 

Algumas desvantagens 

A simples observação do 
experimento pode ser um 
fator de desmotivação; é 
mais difícil para manter a 
atenção dos alunos; não 
há garantia de que todos 
estarão envolvidos. 

Pouca contribuição do 
ponto de vista da 
aprendizagem de 
conceitos; o fato dos 
resultados serem 
relativamente previsíveis 
não estimula a 
curiosidade dos alunos. 

Requer maior tempo para 
sua realização. Exige um 
pouco de experiência dos 
alunos na prática de 
atividades experimentais. 

Fonte: Oliveira (2010, p. 151).  

Ainda que exista uma atualização e criação de novos documentos oficiais que regem a 

educação brasileira, todos eles convergem para a importância da realização de atividades 

práticas pelos estudantes durante a Educação Básica. Segundo a Base Nacional Comum 

Curricular 

É imprescindível que eles [os estudantes] sejam progressivamente estimulados e 
apoiados no planejamento e na realização cooperativa de atividades investigativas, 
bem como no compartilhamento dos resultados dessas investigações. Isso não 
significa realizar atividades seguindo, necessariamente, um conjunto de etapas 
predefinidas, tampouco se restringir à mera manipulação de objetos ou realização de 
experimentos em laboratório (BRASIL, 2017, p. 320). 
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Apesar de existirem metodologias de atividades experimentais que promovam maior 

autonomia dos estudantes enquanto outras contribuem mais para a passividade desses sujeitos, 

todas elas podem ser utilizadas no planejamento pedagógico do professor desde que ele se 

atente a quais objetivos pretende alcançar com a utilização desse recurso no processo de ensino-

aprendizagem.  

Hodson (1994) defende uma mudança na maneira que se conduz a abordagem das 

Ciências da Natureza nas escolas, contemplando a realização de atividades experimentais desde 

os anos iniciais do Ensino Fundamental, ao afirmar que “temos de adotar uma postura diferente 

sobre como ensinar e aprender a ciência. Deveria ser uma postura baseada em explorar, 

desenvolver e modificar as ideias das crianças, no lugar de tentar desprezá-las ou substituí-las” 

(p. 305, tradução nossa). 

Diante de todas as contribuições que os TDC e as atividades práticas podem trazer ao 

serem utilizadas no processo de ensino-aprendizagem em temas da área das Ciências da 

Natureza e, conhecendo os pontos chaves da perspectiva sociointeracionista de Vygotsky, 

encaminharam-se as ações descritas a seguir a fim de buscar promover a alfabetização científica 

com estudantes dos anos iniciais do EF, por meio de reflexões das práticas pedagógicas de 

professores generalistas de turmas dessa etapa escolar. 

1. 5.   O tema Alimentação nos documentos oficiais 

O tema escolhido para a proposição de sequência de atividades se deu pelo fato de a 

Alimentação ser um assunto amplamente presente nos documentos oficiais que regem a 

educação. 

Nos Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1997), voltados à educação básica, o 

tema Alimentação é indicado como tópico de abordagem já nos 1º e 2º ciclos, que corresponde 

às turmas de 1º a 5º anos do Ensino Fundamental. Segundo o documento, 

A alimentação, por exemplo, é uma necessidade biológica comum a todos os seres 
humanos. Todos têm necessidade de consumir diariamente uma série de substâncias 
alimentares, fundamentais à construção e ao desenvolvimento do corpo — proteínas, 
vitaminas, carboidratos, lipídios, sais minerais e água. Os tipos de alimentos e a forma 
de prepará-los são determinados pela cultura e pelo gosto pessoal. Atualmente, a 
mídia tem se incumbido de ditar a alimentação mediante a veiculação de propaganda. 
É muito importante estar atento às ciladas que a propaganda prega. O consumo é o 
objetivo principal da propaganda — de alimentos ou de medicamentos —, não 
importando o comprometimento da saúde. Pesquisas têm mostrado que o índice 
elevado de colesterol no sangue deixou de ser um problema apenas de adultos, para 
ser também de crianças. E não se trata de casos esporádicos; vem crescendo o número 
de crianças com índice elevado de colesterol. Motivo: consumo de sanduíches e doces 
no lugar de refeições com verduras, cereais e legumes. (BRASIL, 1997, p. 39). 
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De acordo com o documento, a alimentação de um indivíduo é fortemente influenciada 

não só pelos costumes familiares e da comunidade em que vive, como também pelos diferentes 

meios de comunicação, como propagandas televisivas, jornais, revistas, rádio e internet. Além 

disso, o documento aponta para a necessidade de desenvolver uma consciência a respeito da 

alimentação, discutindo-se sobre escolhas equilibradas a partir dos recursos disponíveis, além 

de levantar a ideia de um maior aproveitamento de partes animais e vegetais que normalmente 

são descartadas. 

No CBC (MINAS GERAIS, 2014), o tema Alimentação está presente desde o Ciclo da 

Alfabetização (que engloba as turmas de alunos de 1º, 2º e 3º Anos do Ensino Fundamental). 

Ao citar a capacidade de esses grupos de estudantes reconhecerem não só as funções dos órgãos 

que compõem o sistema digestório como também a importância de uma alimentação saudável 

como fonte de energia para o crescimento e a saúde do corpo, o documento sinaliza a 

abordagem: i) da fisiologia dos órgãos do sistema digestivo; ii) da formação e eliminação das 

fezes; iii) do sistema digestivo x saúde; iv) da importância de uma alimentação saudável; v) das 

características de uma alimentação saudável (2014, p. 134). O documento sugere ainda a 

utilização de revistas científicas, atividades que os estudantes possam se expressar por meio de 

desenhos, realização de experiências, análise da pirâmide alimentar e visitas de profissionais da 

saúde, como nutricionista ou um educador físico. 

Já a Base Nacional Comum Curricular – BNCC (BRASIL, 2017), documento referência 

para a reestruturação dos currículos das escolas públicas e particulares brasileiras a partir de 

2017, legitima a abordagem do tema Alimentação principalmente com as turmas de 5º ano, 

contemplando o assunto na Unidade Temática Vida e Evolução através das habilidades a serem 

desenvolvidas pelos estudantes, conforme o Quadro 4. 
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Quadro 4: Habilidades que devem ser contempladas nos anos iniciais do EF referentes ao tema Alimentação, 
indicadas pela BNCC na Unidade Temática Vida e Evolução. 

Objetos de 
conhecimento 

Habilidades 

Nutrição do organismo 
 
Hábitos alimentares 
 
Integração entre os 
sistemas digestório, 
respiratório e 
circulatório 

(EF05CI06) Selecionar argumentos que justifiquem porque os sistemas 
digestório e respiratório são considerados corresponsáveis pelo processo de 
nutrição do organismo, com base na identificação das funções desses 
sistemas. 
 
(EF05CI07) Justificar a relação entre o funcionamento do sistema 
circulatório, a distribuição dos nutrientes pelo organismo e a eliminação dos 
resíduos produzidos. 
 
(EF05CI08) Organizar um cardápio equilibrado com base nas 
características dos grupos alimentares (nutrientes e calorias) e nas 
necessidades individuais (atividades realizadas, idade, sexo etc.) para a 
manutenção da saúde no organismo. 
 
(EF05CI09) Discutir a ocorrência de distúrbios alimentares (como 
obesidade, subnutrição etc.) entre crianças e jovens a partir da análise de 
seus hábitos (tipos e quantidades de alimento ingerido, prática de atividade 
física etc.)” 

Fonte: BRASIL (2017, p. 342 – 343). 

De acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais – DCN (BRASIL, 2013) “a escola 

tem tido dificuldades para tornar os conteúdos escolares interessantes pelo seu significado 

intrínseco. É necessário que o currículo seja planejado e desenvolvido de modo que os alunos 

possam sentir prazer” (p. 116). As DCN afirmam que é papel da escola propiciar que os 

estudantes aprendam, mas que isso seja efetivado com prazer e gosto, através de atividades 

motivadoras, atraentes, divertidas e desafiadoras. 

Além disso, é preciso ter em mente que a escola isolada do meio e da realidade em que 

está inserida não consegue alfabetizar cientificamente, sendo necessário propor atividades 

utilizando os espaços que a circundam para contribuir com a formação dos estudantes 

(LORENZETTI, DELIZOICOV; 2001). Para tanto, a divulgação científica, nas suas diferentes 

formas e materiais, surge para auxiliar no processo de formação dos sujeitos. 

Neste material, serão abordadas duas ferramentas que possibilitarão uma maior 

articulação do tema Alimentação: os textos de divulgação científica – TDC e as atividades 

práticas (experimentos, jogos etc.). Complementando a utilização dos TDC, as atividades 

práticas mostram-se como um interessante recurso que oportuniza não só a abordagem do tema 

em questão, como também pode contemplar competências gerais da Educação Básica 

sinalizadas pela BNCC, como 

[...] 9. Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, fazendo-
se respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos, com 
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acolhimento e valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus 
saberes, identidades, culturas e potencialidades, sem preconceitos de qualquer 
natureza. 
10. Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, flexibilidade, 
resiliência e determinação, tomando decisões com base em princípios éticos, 
democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários (BRASIL, 2017, p. 10). 

 
Para tanto, algumas ações foram delineadas partindo-se de atividades que possam ser 

realizadas para a abordagem do tema, de maneira que as professoras/os professores consigam 

planejar e desenvolver um processo de ensino-aprendizagem que seja mais prazeroso para os 

alunos e mais significativo para a/o docente. Nesse sentido, o produto educacional tem o intuito 

de contribuir para maior segurança ao abordar esse tema que pode ter sido pouco discutido 

durante sua formação inicial ou continuada.  
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CAPÍTULO 2 - A PESQUISA 

Segundo Schnetzler (1998, p. 386), existe um distanciamento considerável entre o que 

se pesquisa na área de Educação em Ciências e o que se é de fato usado nas salas de aula pelos 

professores. Apesar de avanços de pesquisas nessa área, elas não chegam ao corpo docente 

escolar, sujeitos essenciais para a concretização da educação científica. Sobre isso, a autora 

conclui que 

Constata-se que a pesquisa educacional tem sido desenvolvida sem a participação 
daqueles atores. Porque estes, então, se sentiriam compromissados com a sua adoção? 
Muito se tem produzido e dito sobre o que os professores e professoras deveriam fazer, 
usar e pensar para darem "boas aulas de ciências". Do alto das estruturas acadêmicas 
e governamentais, prescrições têm sido propostas que, em sua maioria, são 
literalmente ignoradas pelo professorado ou implementadas, na prática da sala de aula, 
de forma bastante distinta. Na realidade, o professor tem sido afastado da pesquisa 
educacional porque o espaço para tal não foi criado durante a sua formação inicial e 
nem em sua formação continuada. Concebidos como meros executores, aplicadores 
de propostas e ideias gestadas por outros, os professores e as professoras têm sido 
ainda culpabilizados pela baixa qualidade da nossa educação (SCHNETZLER, 1998, 
p. 386). 

A pesquisa aqui descrita é uma investigação qualitativa com abordagem de pesquisa 

participante. Alguns autores (BRANDÃO; 1988; SILVA; 1991) sustentam que a pesquisa 

participante tem sido desenvolvida também com outras expressões como pesquisa-ação, 

pesquisa participativa, investigação participativa, dentre outros termos. No entanto, Thiollent 

(1987) defende que existem diferentes tipos de pesquisa participante, dentre elas a pesquisa-

ação. 

A pesquisa participante tem algumas características que a distinguem de outros tipos de 

pesquisa, como o fato de o pesquisador exercer simultaneamente o papel subjetivo de 

participante e objetivo de pesquisador (por isso, primeiramente, ele delineia seu plano de ação 

para ser executado e, posteriormente, o pesquisador se apresenta ao grupo em que pretende 

fazer parte para que os integrantes do grupo possam aceitar a sua presença). Pode ter o problema 

de pesquisa alterado no campo, uma vez que o contato com a realidade pode provocar mudanças 

no problema inicial delimitado, além de ser possível a utilização de diferentes técnicas de 

pesquisa, como fotografias, entrevistas e observações (LUDWIG; 2003, p. 10). 

No Brasil, Paulo Freire foi o precursor da pesquisa participante no âmbito educacional 

alegando que pesquisador e sujeitos pesquisados não se relacionam de maneira hierárquica, 

uma vez que ambos estabelecem uma relação de horizontalidade, de maneira que esses dois 

grupos são igualmente importantes no entendimento do problema que se pesquisa 

(FAERMAM; 2014, p. 49). 
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Portanto, para esta pesquisa envolveu-se dois grupos de sujeitos pertencentes ao 

ambiente escolar (alunos e professores de escolas públicas do triângulo mineiro), afim de que 

o produto elaborado pudesse ser realmente útil para a prática pedagógica do professor. 

Com o objetivo de elaborar um recurso didático para uso do professor, possibilitando a 

promoção da Alfabetização Científica nos anos iniciais do Ensino Fundamental (que 

compreende as turmas de 1º a 5º anos), dividiu-se essa pesquisa em duas seções, sendo a 

primeira, a aplicação do projeto “Hora da Ciência” e a segunda seção que compreende o curso 

de formação continuada “A BNCC e o Ensino de Ciências nos anos iniciais do ensino 

fundamental: propondo ações”. Para compreender as atividades desenvolvidas, bem como a 

caracterização do perfil dos participantes dessas duas ações, optou-se por apresentá-las em 

tópicos separadamente. 

2.1.  O projeto “Hora da Ciência”  

Realizado durante o primeiro semestre de 2017, o projeto Hora da Ciência teve como 

objetivo desenvolver atividades que compreendessem uma abordagem do componente 

curricular de Ciências da Natureza baseada na leitura de textos de divulgação científica (TDC) 

e na realização de atividades práticas. Os encontros aconteceram uma vez por semana, com 

duração de duas horas, em uma escola periférica da rede pública de uma cidade do triângulo 

mineiro. O projeto foi desenvolvido com uma turma de 16 estudantes de período integral8 (entre 

8 e 10 anos de idade), que no turno vespertino cursavam 2º e 3º anos do ensino fundamental. 

O projeto “Hora da Ciência” foi planejado para ser desenvolvido em três etapas: i) texto 

de divulgação científica, ii) atividade prática e iii) registro. Primeiramente, optou-se por realizar 

um levantamento documental na Proposta Curricular de Minas Gerais, organizada em termos 

do Currículo Básico Comum (2014) sobre os assuntos que devem ser abordados para turmas 

dos anos iniciais do Ensino Fundamental. 

Após elencar alguns dos conteúdos descritos, realizou-se uma pesquisa no acervo das 

revistas Ciência Hoje das Crianças na biblioteca da escola, a fim de buscar textos que 

subsidiassem o estudo dos conteúdos selecionados. Para a escolha dos TDC prezou-se por 

                                                 
8 De acordo com o PPP disponível na secretaria da escola, o Período Integral surgiu da necessidade de 

atender aos pais que precisavam trabalhar e não tinham uma rede de apoio que pudesse se responsabilizar pelas 
crianças, no contraturno do Ensino Fundamental. O Período Integral conta com uma excelente estrutura física para 
atender aos alunos: quatro salas de aula, dois banheiros individuais, pátio interno, pátio externo, 14 banheiros para 
banho, sala de recepção e depósito. As atividades são planejadas para atender as necessidades educacionais e 
emocionais das crianças que realizam atividades de letramento, raciocínio lógico matemático e literatura de forma 
interdisciplinar com as demais áreas do conhecimento. 
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aqueles que, além de serem afim com o conteúdo abordado, tivessem linguagem clara e 

acessível aos estudantes da faixa etária dos participantes do projeto. 

Por fim, pensou-se em atividades práticas e de registro para que fosse confeccionado o 

portfólio de atividades, que subsidiariam as discussões realizadas com os professores 

participantes do curso de formação continuada e dariam origem ao produto educacional. 

Para a seleção das atividades práticas, buscou-se aquelas que pudessem propiciar aos 

estudantes momentos de participação e de troca de experiências com os colegas, tendo em vista 

o importante papel da mediação realizado pelo professor ou por grupos de estudantes na 

resolução de atividades, conforme defende a abordagem vygostkyana. Já para a escolha dos 

registros prezou-se por aqueles que incentivassem os estudantes a ler/escrever ou se utilizar de 

algum recurso matemático ou artístico. Os TDC selecionados, as atividades que compõem as 

sequências elaboradas e os materiais de registros são apresentados no Quadro 5. 

Quadro 5: Organização das atividades selecionadas para compor as sequências didáticas propostas. 
Leitura do Texto de 

Divulgação Científica 
Atividade Registro 

Por que dificilmente 

gostamos de sabores 

amargos? 
(SILVA, 2013, p.7). 

- Observação da língua; 
- Experimento sobre a melhor percepção dos 
sabores em diferentes regiões da língua; 
- Jogo das sílabas: quebra cabeça das sílabas que 
compõem as palavras dos sabores mencionados 
no texto. 

-O desenho representando a 
língua observada; 
- Indicações no desenho 
sobre as percepções dos 
sabores do experimento 
realizado. 

A salada de frutas 

(PINSKY, 2009, p.18-19). 
- Experimento: realização de uma receita – 
salada de frutas. 

- Cartaz coletivo da receita 
criada. 

O Olfato 
(AZEVEDO, 2004, p.18-
19). 

- Listagem dos aromas mencionados no TDC e 
socialização oral; 
- Experimento: Fazendo chás. 

- Listagem dos aromas 
assinalados; 
- Entrevistas sobre cheiros 
bons e ruins. 

- 

- Observação no espelho do nosso nariz e 
representação por desenhos; 
- Como sentimos os cheiros: fisiologia do 
sistema olfativo; 
- Experimento: A relação do cheiro e do gosto: 

testando com balas macias; 
- Flavorizantes: o que são? 
- Experimento: Temperos da culinária: alguma 

lembrança? 

-Representações do nariz; 
- Produção textual sobre 
memória olfativa. 

Por que temos de comer? 
(CARVALHO, 2005, 
p.28); 

 
A fantástica fábrica de 

proteínas 

(NIGRO, 2009, p. 6). 

- Elaboração de um cardápio para o fim de 
semana contemplando as quatro refeições (café 
da manhã, almoço, lanche e jantar); 
- Experimento: A importância de uma boa 

mastigação. 

- Produção textual: Meu 
cardápio do fim de semana. 

A fantástica fábrica de 

proteínas 

(NIGRO, 2009, p. 6). 

- Confecção do gráfico de acordo com a 
frequência de alimentos mencionados nos 
cardápios elaborados; 
- Experimento: Afinal pra quê serve a saliva? 

- Gráfico. 

Saúde na balança, 

(VIEIRA, 2009, p. 14). 
 

- Experimento: A digestão de leite no estômago; 

- Apresentação da Pirâmide Alimentar. 
- Jogo “O enigma da 

pirâmide”. 
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Leitura do Texto de 
Divulgação Científica 

Atividade Registro 

A fantástica fábrica de 

proteínas 

(NIGRO, 2009, p. 6). 

Para os registros das ações utilizou-se diário de bordo da pesquisadora-professora do 

projeto. Esse instrumento é entendido como “um registro de experiências pessoais e 

observações passadas, em que o sujeito que escreve inclui interpretações, opiniões, sentimentos 

e pensamentos, sob uma forma espontânea de escrita, com a intenção usual de falar de si 

mesmo” (ALVES, 2004, p. 225). 

A análise do Diário de Bordo foi realizada partindo-se de leitura cuidadosa para 

categorização, seguindo-se três aspectos da teoria sociointeracionista de Vygotsky sendo i) 

concepções espontâneas dos estudantes no entendimento das transformações abordadas; ii) o 

papel das interações aluno-aluno e aluno-professor na negociação de conceitos para a resolução 

dos problemas e assuntos abordados e iii) a significação conceitual realizada por meio da 

mediação do professor na organização dos conhecimentos discutidos pelos estudantes.  

2.2.  O curso de formação continuada “A BNCC e o Ensino de Ciências nos anos 

iniciais do ensino fundamental: propondo ações” 

Tendo em vista o interesse de desenvolver um material específico da área de Ciências 

da Natureza que possa auxiliar na prática pedagógica, buscou-se compreender as percepções 

dos professores regentes de turmas dos anos iniciais do ensino fundamental sobre a abordagem 

do referido componente curricular. A aproximação da pesquisadora-professora com os 

professores regentes se mostra um importante recurso, pois compreendendo as concepções que 

os professores possuem sobre esse componente curricular, entendendo a sua prática pedagógica 

e as dificuldades que apresentam, é possível elaborar um material que, de fato, os auxiliem na 

sua prática docente.  

Para tanto, ofertou-se o curso de formação continuada “A BNCC e o Ensino de Ciências 

nos anos iniciais do ensino fundamental: propondo ações”9 a uma escola da rede pública de 

ensino de uma cidade do triângulo mineiro. A divulgação do curso ocorreu durante os módulos 

dos professores de 1º a 5º anos do ensino fundamental e, após a manifestação daqueles que se 

interessaram, decidiu-se o melhor horário para a realização dos encontros. 

                                                 
9 O curso foi devidamente registrado na plataforma do Sistema de Informação de Extensão – SIEX pela 

Pró-reitoria de Extensão e Cultura – PROEXC da Universidade Federal de Uberlândia – UFU sob o nº 17293. 
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O curso apresentou duração total de 40 horas, sendo essa carga horária dividida entre 

encontros presenciais (com duração de 4h cada encontro) e atividades realizadas durante a 

semana pelos professores inscritos. Foi realizado no primeiro semestre de 2018, com total de 8 

professoras inscritas, em espaço cedido pela própria instituição escolar. As atividades realizadas 

e as discussões promovidas em cada encontro estão apresentadas conforme evidencia o Quadro 

6. 

Quadro 6: Planejamento de atividades e temas discutidos no curso de formação continuada "A BNCC e o Ensino 
de Ciências nos anos iniciais do ensino fundamental: propondo ações". 

Encontro Tema de discussão Atividades desenvolvidas 
1 Apresentação dos 

participantes e 
socialização das 
concepções e práticas 
sobre a área de 
Ciências da Natureza 

 Apresentação dos participantes; 
 Roda de conversa sobre a prática pedagógica da abordagem do 
componente curricular de Ciências da Natureza dos professores 
participantes; 
 Atividade prática: Afinal, para que serve a saliva? 

2 Socialização da 
vivência do projeto 
“Hora da Ciência” 

 Atividade inicial: entendendo a prática pedagógica – como se dá a 
abordagem do tema Alimentação; 
 Apresentação e discussão das atividades realizadas em todos os 
encontros do projeto “Hora da Ciência”; 
 Atividade prática: Mastigar ou não mastigar? Eis a questão! 
 Atividade final: Análise da abordagem sobre o tema Alimentação 
no projeto “Hora da Ciência”. 

3 Atividades práticas no 
ensino de Ciências da 
Natureza 

 Atividade inicial: entendendo a prática pedagógica – como se dá a 
abordagem de atividades experimentais; 
 A BNCC voltada aos anos iniciais do ensino fundamental e a 
experimentação em Ciências da Natureza; 
 Atividade prática: Energia fornecida pelos alimentos; 
 Atividade final: Repensando o uso de atividades experimentais. 

4 Uso de textos no 
ensino de Ciências da 
Natureza 

 Atividade inicial: entendendo a prática pedagógica – como se dá a 
abordagem de textos; 
 A BNCC voltada aos anos iniciais do ensino fundamental e a 
utilização de textos em Ciências da Natureza; 
 Atividade prática: O sal de cozinha e sua utilização na conservação 
e alimentos; 
 Atividade final: Elaborando um plano de aula a partir de TDC da 
revista CHC; 
 Atividade prática: realização do experimento “Fungos em 
crescimento” extraído da revista CHC. 

5 A Ciências da 
Natureza como agente 
possibilitador de 
formação integral dos 
sujeitos 

 Atividade inicial: entendendo a prática pedagógica – como se dá a 
abordagem sobre distúrbios alimentares (obesidade, subnutrição) e 
restrições alimentares; 
 Apresentação e discussão de alguns termos como light, diet, zero. 
 Atividade prática: entendendo as informações nutricionais de 
rótulos de alimentos. 

6 Socialização da 
avaliação do curso e 
encerramento 

 Atividade inicial: socialização das observações do 
acompanhamento do experimento “Fungos em crescimento”; 
 Atividade prática: O misterioso caso da maçã. 
 Exibição de trecho do documentário “Muito além do peso”; 
 Discussão a partir do documentário: é possível promover 
transformações na vida dos estudantes através do ensino de ciências? 
 Atividade final: avaliação do curso e confraternização de 
encerramento. 
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Como observado na descrição das atividades realizadas, o curso se limitou a abordagem 

de um tema em específico que, após decisão conjunta entre pesquisadora-professora e 

professoras participantes presentes no primeiro encontro, definiu-se como Alimentação, uma 

vez que é um assunto indicado pela Proposta Curricular de Minas Gerais, organizada em termos 

do Currículo Básico Comum10 (2014) e pela Base Nacional Comum Curricular, como 

evidenciado no Quadro 7. 

Quadro 7: Abordagens indicadas pelos documentos Currículo Básico Comum de Ciências e Base Nacional 
Comum Curricular sobre o tema Alimentação e assuntos relacionados. 

Currículo Básico Comum (CBC) Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 

2.5 Reconhecer as funções dos órgãos que compõem 
o sistema digestório. 

2.5.1 Conhecer os órgãos que compõem o sistema 
digestório. 

2.5.2 Conhecer as funções dos órgãos que 
compõem o sistema digestório. 

2.5.3 Compreender as etapas do processo 
digestório: mastigação, digestão, absorção de nutrientes, 
formação e eliminação das fezes. 

2.7 Possibilitar aos alunos a valorização do próprio 
corpo e a conscientização de que os hábitos de 
higiene e alimentação saudáveis devem fazer parte 
do nosso dia a dia para o bem-estar físico, psicológico 
e social. 

2.7.1 Reconhecer a importância da prática regular 
de atividades físicas e de uma alimentação saudável 
como fonte de energia para o crescimento e saúde do 
corpo. 

1º Ano – Corpo Humano 
(EF01CI02) Localizar, nomear e representar 
graficamente (por meio de desenhos) partes do corpo 
humano e explicar suas funções. 
 
5º Ano – Hábitos Alimentares 
(EF05CI08) Organizar um cardápio equilibrado 
com base nas características dos grupos alimentares 
(nutrientes e calorias) e nas necessidades individuais 
(atividades realizadas, idade, sexo etc.) para a 
manutenção da saúde no organismo. 
  
(EF05CI09) Discutir a ocorrência de distúrbios 
alimentares (como obesidade, subnutrição etc.) entre 
crianças e jovens a partir da análise de seus hábitos 
(tipos e quantidades de alimento ingerido, prática de 
atividade física etc.). 

A justificativa para demarcar o curso sobre um assunto tão importante, como é a 

alimentação, é o fato de que a utilização de TDC e de atividades práticas poderiam contribuir 

para que as participantes tivessem incentivo para ressignificar suas próprias concepções sobre 

o Ensino de Ciências da Natureza, visto que já vivenciaram anteriormente o desenvolvimento 

desse assunto em sua prática docente. Entendendo que o objetivo principal do curso era repensar 

o ensino de Ciências da Natureza de maneira que este se mostrasse menos memorístico e mais 

relacionado ao cotidiano dos estudantes, percebe-se que o tema, por si só, não garante uma 

melhoria na prática pedagógica das professoras participantes do curso, mas que este 

promovesse uma reflexão sobre a abordagem dos temas em si. 

                                                 
10 As competências e habilidades descritas no Currículo Básico Comum – CBC de Minas Gerais são 

destinadas aos anos iniciais do Ensino Fundamental (1º a 5º anos) e, o documento orienta que os itens destacados 
no Quadro 6 sejam abordados tanto no Ciclo de Alfabetização quanto no Ciclo da Complementação, desde que 
sejam respeitadas as indicações de introduzir (I), aprofundar (A) e consolidar (C) o tema em questão de acordo 
com o ano escolar. 
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Para os registros das discussões realizadas nos encontros foram utilizados questionários 

compostos por perguntas discursivas, atividades impressas e diário de bordo da pesquisadora-

professora. 

Para análise do material buscou-se agrupar as concepções semelhantes que as 

professoras expressaram ao contemplar i) quais assuntam abordam no tema Alimentação e de 

onde retiram as referências para selecionarem esses assuntos; ii) as metodologias/ferramentas 

utilizadas para realizarem a abordagem; iii) a que fontes recorrem quando necessitam 

complemento à abordagem do livro didático adotado e iv) quais temáticas mais sentem 

necessidade de material complementar. 

2.2.1. Caracterização dos participantes do curso de formação continuada  

No primeiro encontro do curso ofertado, foi disponibilizado um questionário com o 

objetivo de caracterizar o perfil dos professores inscritos. Apesar de o curso ter sido 

amplamente divulgado, apenas 08 professoras tiveram condições de participar de todos os 

encontros. No decorrer do texto, os termos P1, P2, P3... serão utilizados para se referir a cada 

uma delas, preservando, dessa forma, a identidade, conforme acordado pelo Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido, assinado no primeiro encontro. 

Do total de participantes, 50% apresentam faixa etária entre 26 e 35 anos, 25% entre 36 

a 45 anos e 25% possuíam mais de 46 anos de idade. Todas as professoras possuíam o Superior 

Completo em Pedagogia, com diferentes anos de conclusão de curso, conforme mostra o 

Gráfico 1. 

Gráfico 1: Ano de conclusão da graduação das participantes no curso de formação continuada “A BNCC e o 
Ensino de Ciências nos anos iniciais do ensino fundamental: propondo ações”. 
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Além do ano de conclusão questionou-se também a instituição em que a participante 

realizou sua graduação, como evidenciado no Gráfico 2. 

Gráfico 2: Instituição em que as participantes do curso de formação continuada “A BNCC e o Ensino de Ciências 
nos anos iniciais do ensino fundamental: propondo ações” se graduaram. 

 

Observa-se que do total de participantes do curso, apenas 12,5% não efetivou seu curso 

superior na cidade de Ituiutaba, realizando a graduação na instituição FIC – Faculdade Integrada 

de Cassilândia (MS). Do total de participantes, apenas 12,5% não possuem especialização. 

Diferentes áreas foram contempladas pelos cursos de especialização, como Diversidade, 

Educação Especial, Psicopedagogia, Inclusão e Educação de Jovens e Adultos – EJA. 

Constatamos que nenhuma professora do grupo participou de formação continuada com 

enfoque para a educação científica, até porque não existem muitas opções na região. 

Sobre o tempo de regência em turmas dos anos iniciais do EF, ou seja, de 1º a 5º anos, 

apenas 12,5% tem até dois anos de experiência, como mostra o Gráfico 3. 

Gráfico 3: Tempo de regência das professoras participantes do curso de formação continuada “A BNCC e o Ensino 
de Ciências nos anos iniciais do ensino fundamental: propondo ações” em turmas dos anos iniciais do Ensino 
Fundamental. 
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Diretrizes Curriculares Nacionais – DCN e mais recentemente, a Base Nacional Comum 

Curricular – BNCC11. 

O Capítulo 2 apresenta algumas propostas de atividades para serem desenvolvidas com 

as turmas de estudantes de 1º a 5º anos, instigando uma abordagem do tema Alimentação de 

maneira mais dinâmica e interativa entre os estudantes. Cada atividade é acompanhada de 

comentários e sugestões à professora/ao professor que objetivam auxiliar sua prática 

pedagógica. Já o Capítulo 3 versa sobre os alicerces teóricos que subsidiaram a elaboração desta 

obra, possibilitando à leitora e ao leitor fundamentos básicos da perspectiva sociointeracionista 

de Vygotsky, da alfabetização científica (justificando a escolha do termo visto a sua polissemia) 

além de realizar alguns breves apontamentos sobre textos de divulgação cientifica – TDC e 

atividades práticas. 

No Capítulo 4, as considerações sobre o produto educacional são apresentadas e o 

Capítulo 5 contém indicações de passagens da revista Ciência Hoje das Crianças (acesso livre 

em http://chc.org.br/) com textos de divulgação científica e atividades práticas sobre o tema 

Alimentação que, apesar de não estarem inseridos na proposta apresentada no produto 

educacional, podem propiciar ricas discussões sobre o assunto em questão. 

A seção de Apêndices é composta por três arquivos que podem ser reproduzidos e 

utilizados pela professora/pelo professor no seu planejamento sendo i) as fichas elaboradas para 

uso da dinâmica “Cada um conta um tanto” para leitura do TDC Por que temos de comer; ii) o 

manual de instruções e as cartas do jogo “Batalha dos Alimentos” e iii) as cartas do jogo “O 

Enigma da Pirâmide. 

 

 

  

                                                 
11 Para saber mais: esses documentos estão disponíveis nos links  

http://gperbkp.com.br/biblioteca_download.php?arquivoId=999 (CBC), 
http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/livro01.pdf (PCN), 
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=15548-d-c-n-educacao-basica-
nova-pdf&Itemid=30192 (DCN),  
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/ (BNCC). 

http://chc.org.br/
http://gperbkp.com.br/biblioteca_download.php?arquivoId=999
http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/livro01.pdf
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=15548-d-c-n-educacao-basica-nova-pdf&Itemid=30192
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=15548-d-c-n-educacao-basica-nova-pdf&Itemid=30192
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/
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CAPÍTULO 3 - RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Para discussão dos resultados serão apresentadas as análises das duas ações realizadas, 

o projeto Hora da Ciência e o curso de formação continuada, em tópicos separados. 

3.1.  Curso de formação continuada com professoras da rede pública de ensino  

Ao serem questionadas sobre as motivações que fizeram com que participassem do 

curso ofertado, todas as professoras enfatizaram que se interessaram pelo curso para que 

pudessem aprimorar sua prática pedagógica como justificado pelas falas de P2 “Aprimorar 

meus conhecimentos relativos ao conteúdo de ciências [...] para que o curso possa me ajudar a 

descobrir novas metodologias para motivar os alunos no estudo de ciências”; de P3 “buscar 

inovações no ensino de ciências” e de P6 “Aprender e aprimorar os meus conhecimentos, busco 

algo que aperfeiçoe as minhas práticas e me ajude a desenvolver aulas prazerosas aliadas ao 

lúdico e a experiências”. Tais afirmativas convergem para a hipótese de que os graduados em 

Pedagogia sentem a necessidade de aprimorarem os seus conhecimentos sobre a abordagem do 

ensino de Ciências da Natureza, tendo em vista que têm pouco contato com a área durante a 

graduação e mesmo em cursos de pós-graduação. 

Sobre a formação do professor polivalente12, Cruz e Batista Neto (2012, p. 388) 

enfatizam que na resolução n. 1/2006, o artigo 5º, do documento das Diretrizes Curriculares 

Nacionais para o Curso de Pedagogia (DCNP), “define como orientação que os/as 

professores/as tenham um conhecimento aprofundado de cada disciplina, de modo que 

identifiquem possibilidades de diálogo entre os vários saberes”. No entanto, Lima (2007, p. 

256) concluiu, em sua pesquisa, uma gama de falhas na formação inicial dos professores, que 

impossibilitam a formação de um professor polivalente, de fato, capaz de articular as diferentes 

áreas do saber. Aliado a essas lacunas na formação inicial, percebeu que as secretarias 

municipais de educação, apesar de se engajarem na formação continuada, não têm desenvolvido 

seu papel respeitando as vivências desses professores no seu ambiente profissional ou 

divulgando previamente os cursos disponíveis para esses profissionais, impedindo uma maior 

participação. 

Dessa forma, mostra-se que as participantes do curso em questão sentem a angústia de 

terem que contemplar algumas áreas do saber com as turmas dos anos iniciais do EF e por isso, 

                                                 
12 Professor polivalente (ou generalista) é um termo utilizado para se referir ao profissional formado pelo 

curso de Pedagogia que, ao se inserir no cotidiano escolar, precisa contemplar, também, os componentes 
curriculares de História, Geografia e Ciências da Natureza na sua prática pedagógica (LIMA, 2007; CRUZ, 
BATISTA NETO, 2012). 
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buscam em cursos de formação continuada, como o oferecido, uma possibilidade de melhoria 

na sua prática profissional. 

Tendo em vista a temática Alimentação, utilizada no curso, buscou-se compreender se 

as professoras tinham o costume de abordar esse tópico. Como o retorno foi positivo, indagou-

se quais assuntos relacionados eram contemplados. Algumas participantes citaram mais de um 

ponto. As respostas obtidas sobre os assuntos abordados relacionados ao tema Alimentação 

estão evidenciadas no Quadro 8. 

Quadro 8: Assuntos que, segundo apontamentos das participantes do curso de formação continuada, são 
contemplados na abordagem do tema central Alimentação. 

Assunto Frequência de resposta (%) 
Pirâmide alimentar 33,34 

Alimentação saudável 41,67 
Digestão 8,33 

Alimentos regionais 8,33 
Distúrbios alimentares 8,33 

Observa-se que, ao abordarem o tema Alimentação, o assunto mais contemplado pelas 

professoras diz respeito a promoção da alimentação saudável. Ao comentar a menção a esse 

assunto no seu planejamento, P4 justifica que “espero que os alunos entendam a importância 

da alimentação saudável em suas vidas e que possam transmitir essa informação a sua família” 

e P6 atesta que “abordo muito sobre os lanches que trazem para a escola como os recheados e 

os ‘sniks’ que contem muito sal (os responsáveis quase sempre falam nada), esperando sempre 

que eles aprendam e coloquem em prática”. 

Esses dois fragmentos transcritos das justificativas das participantes, ao abarcarem a 

discussão sobre alimentação saudável, convergem para o desenvolvimento da alfabetização 

científica, tendo em vista que as professoras entendem a necessidade de abordar essa 

problemática, com o intuito de oportunizar que os estudantes os entendam e possam realizar 

transformações nas suas escolhas cotidianas. 

Salienta-se que poucos contemplam, nas suas práticas, a relação dos alimentos ingeridos 

com o processo de digestão ou sobre os alimentos regionais (cada um desses assuntos sendo 

mencionados por apenas 8,33% das inscritas no curso). Ainda que o CBC ateste a importância 

da consideração da diversidade cultural como ponto de partida para uma educação inclusiva 

(MINAS GERAIS, 2014, p. 14) e a BNCC afirme que, para os conteúdos devam ser fixados de 

maneira a assegurar formação básica comum em respeito aos valores culturais e artísticos, 

nacionais e regionais (BRASIL, 2017, p. 10), foi possível perceber que essa abordagem não é 

recorrente na prática pedagógica dessas professoras. 
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Questionou-se quais são as metodologias/materiais utilizados na abordagem do tema em 

questão, cujos resultados estão organizados no Quadro 9. 

Quadro 9: Materiais e metodologias utilizadas pelas professoras participantes do curso de formação continuada 
na abordagem do tema Alimentação. 

Materiais/metodologias utilizadas Frequência de resposta (%) 
Sondagem oral/conversa informal 25 

Elaboração de cardápio referente a um dia 6,25 
Vídeos/documentários 18,75 

Atividade prática 6,25 
Texto explicativo/informativo 31,25 

Confecção de cartazes 6,25 
Livro didático 6,25 

Ressalta-se que existe uma grande preferência das professoras por metodologias mais 

passivas no processo de ensino-aprendizagem referente aos planejamentos descritos. A 

utilização de textos explicativos/informativos lidera a preferência desse corpo docente com 

31,25% de frequência de menções, seguidos pela utilização de vídeos/documentários, com 

18,75%. Apesar de não terem clarificado como empregam esses materiais, por exemplo, se são 

realizadas discussões em rodas de conversa, oportunizando que os estudantes exprimam seus 

conhecimentos espontâneos sobre os assuntos dos vídeos e textos ou não, entendemos uma 

predileção das professoras pelo uso de materiais mais informativos e baseados na transmissão 

de conhecimentos. 

Sobre a confecção de cartazes, Epoglou (2013, p. 119) comenta que são empregados 

“como meios de divulgação dos trabalhos realizados pelos alunos, além de veicularem 

informações dentro e fora da sala, uma vez que muitas escolas mantêm murais com essa 

finalidade”. Apesar da potencialidade desse recurso, observa-se que as professoras participantes 

do curso em questão não o utilizam com recorrência nos seus planejamentos. 

Outro ponto bastante interessante é de que apenas 6,25% do total de respostas obtidas 

remetem a utilização de atividades práticas. Ainda que os documentos oficiais apontem para a 

importância e necessidade de incluir essas atividades no cotidiano escolar, visando desenvolver 

uma série de competências na formação dos estudantes, essa metodologia pouco tem sido 

utilizada pelas professoras. 

Os referenciais bibliográficos utilizados pelas professoras no planejamento das aulas 

sobre essa temática estão organizados no Quadro 10. 
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Quadro 10: Referências bibliográficas utilizadas pelas professoras participantes do curso de formação continuada 
no planejamento das aulas sobre o tema Alimentação. 

Referenciais utilizados Frequência (%) 
Sites 50 

Livros didáticos (LD) 37,5 
Matriz curricular 6,25 

Coleções impressas sobre a temática 6,25 

A partir dos resultados apresentados, observa-se que as professoras recorrem a 

diferentes sites para o planejamento das suas aulas, já que 50% indicaram utilizar as páginas de 

internet para realizar os planos de aula. Em segundo lugar, encontram-se os livros didáticos, 

com 37,5% de indicações. Esse fato evidencia que, apesar de utilizarem o material escolhido 

durante o PNLD, as professoras entendem que ele por si só não contempla de maneira 

satisfatória os conteúdos sobre a temática Alimentação, que segundo elas, são necessários para 

os estudantes dessa etapa escolar. Sobre a diversidade de referenciais utilizados no 

planejamento, Bizzo (2010, p. 83) defende que 

Os professores polivalentes que atuam nas quatro primeiras séries do ensino 
fundamental têm poucas oportunidades de se aprofundar no conhecimento científico 
e na metodologia de ensino específica da área, tanto quando sua formação ocorre em 
cursos de magistério como em cursos de Pedagogia. Embora muitos avanços possam 
e devam ser realizados na área de formação de professores, os materiais de apoio ao 
trabalho em sala de aula são muito necessários. (BIZZO, 2010, p. 65). 

Com o intuito de compreender as concepções das professoras sobre atividades 

experimentais, interrogou-se se, durante a graduação ou em outros cursos de formação 

continuada, elas já teriam realizado alguma atividade prática. Do total de participantes, 66,7% 

asseguraram que nunca haviam realizado atividades dessa natureza. Um dos argumentos 

utilizados por uma delas foi o de que “o nosso curso [Pedagogia] é bastante teórico” (P4). Dos 

33,3% que atestaram já ter realizado atividades experimentais durante sua graduação, 

afirmaram não se lembrar de quais atividades teriam realizado. 

Ao serem questionadas se já promoveram a realização de atividades experimentais nas 

suas aulas, abrangendo-se nesse momento toda carreira docente, não se limitando à temática de 

Alimentação, 16,67% das participantes responderam nunca terem desenvolvido atividades 

experimentais. Dentre as justificativas concedidas, P5 apontou para o fato de terem “pouco 

tempo para apresentar o conteúdo e insegurança para a realização do experimento”. 

Das 83,3% que declararam já terem utilizado essa metodologia, verifica-se que 

contemplaram diversos assuntos. Dentre os experimentos citados encontram-se o do 

crescimento do feijão, os diferentes tipos de solo e sobre o ar. Da porcentagem de participantes 

que atestaram já terem utilizado essa metodologia, todas manifestaram que desenvolvem as 
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atividades práticas após a abordagem teórica do assunto, fazendo com que o experimento tenha 

a função de comprovar o que foi estudado anteriormente como explicitado por P4 “os 

experimentos são para provar para seus alunos o que você mostra na teoria”. 

Bizzo (2010, p. 94) defende que tais atividades sejam realizadas em momentos variados 

das aulas, podendo ser utilizadas até mesmo para iniciar um conteúdo, fundamentando que “[...] 

quando o aluno realiza um experimento ele tem a oportunidade de verificar se aquilo que pensa, 

de fato ocorre (...) é comum que os alunos sejam obrigados a rever o que pensam sobre um 

determinado fenômeno quando colhem dados que não confirmam suas crenças anteriores”. 

No entanto, apesar de toda potencialidade que a prática de experimentação possui, ela 

por si só, não garante o aprendizado dos alunos levando-os a encontrarem explicações diferentes 

da que o professor esperaria, numa tentativa de validar as suas concepções espontâneas. 

Um ponto interessante é que a participante P3 socializou que já trabalhou bastante com 

o recurso de atividade experimental, tendo em vista que ela já atuou no Projeto Escola Ativa13, 

uma estratégia na qual o material didático era fortemente baseado na experimentação e que, 

para cada temática abordada, um experimento era sugerido. Observa-se que esta professora 

possui uma visão sobre experimentação diferenciada das demais, por exemplo, utilizando-se 

mais dessa prática nos seus planejamentos. 

As professoras consideram importante a realização de atividades práticas com os 

estudantes dos anos iniciais do EF como explicitado na fala de P2 “considero bastante 

importante, pois é uma faixa etária que necessita de experimentar para fixar o aprendizado”, de 

P6 “é de suma importância pois os alunos amam, tem interesse, acham o máximo e fica marcado 

na vida deles pra sempre” e de P3 que afirmou que “a criança nos anos iniciais do Ensino 

Fundamental I aprende melhor através do concreto, entendo que é fundamental. Acredito que 

mesmo perante as dificuldades que aparecerão será um momento de aprendizado individual e 

coletivo”. Tais dificuldades mencionadas por P3 também foram lembradas por P4 que disse 

driblar os obstáculos advindos do desejo de realizar as atividades experimentais, dialogando 

com “a escola ou aos próprios alunos, pedindo que traga de casa ou mesmo organize o material 

para desenvolver a prática, já que a escola nem sempre tem os materiais necessários”. 

                                                 
13 De acordo com o FUNDESCOLA (2006) a Escola Ativa é uma estratégia metodológica, voltada para 

classes multisseriadas, que combina na sala de aula uma série de elementos e instrumentos de caráter 
pedagógico/administrativo. A implementação e a vivência dos elementos e instrumentos da estratégia 
metodológica têm por objetivo aumentar a qualidade da educação oferecida nessas classes, tendo como 
fundamentação: aprendizagem ativa centrada no aluno, aprendizagem coletiva, avaliação processual, recuperação 
paralela e promoção flexível. Informação disponível em 
ftp://ftp.fnde.gov.br/web/fundescola/publicacoes_material_didatico/escola_ativa_orientacoes_para_supervisao_
municipal.pdf, acesso em 25 jul. 2018. 

ftp://ftp.fnde.gov.br/web/fundescola/publicacoes_material_didatico/escola_ativa_orientacoes_para_supervisao_municipal.pdf
ftp://ftp.fnde.gov.br/web/fundescola/publicacoes_material_didatico/escola_ativa_orientacoes_para_supervisao_municipal.pdf
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Vale destacar a relevância dada por P3 ao reconhecer que as atividades experimentais 

propiciam não apenas o aprendizado individual, mas também coletivo, de maneira que esta 

professora reconhece que ela não é o único potencializador da aprendizagem, mas que os 

estudantes também podem aprender entre si. 

Por fim, questionou-se quais são as principais dificuldades encontradas por essas 

professoras para incluir a realização de atividades experimentais na sua prática pedagógica. As 

participantes atestaram que as dificuldades que possuem estão relacionadas à falta de materiais 

ou de recursos humanos, com monitores para auxiliarem na execução das práticas, tendo em 

vista os obstáculos de um professor sozinho realizar tais atividades com uma turma de, em 

média, 30 alunos. Corroborando essa assertiva, ao ser questionada sobre quais dificuldades em 

utilizar a experimentação no planejamento, a participante P2 afirmou que “no planejamento, 

nenhuma, mas na prática não temos apoio humano, ou seja, monitores para que não ocorra 

nenhum acidente com os alunos durante um experimento e algumas vezes falta material para 

realizar o experimento”. Além disso, a participante P1 ainda acrescentou que 

me esbarro em vários desafios como materiais por exemplo, pessoas auxiliares 
(...) nós professores recebemos muitos comandos de atividades ou mesmo 
projetos que devem ser desenvolvidos, às vezes nem dando tempo de “casar” 
o experimento com o próprio projeto. Acabamos nos focando que o aluno tem 
que aprender a ler, interpretar e calcular que deixamos passar os experimentos 
(transcrição da resposta do participante P1). 

Esse discurso proferido pela professora evidencia o papel secundário do componente 

curricular de Ciências da Natureza nos anos iniciais do EF. A BNCC (BRASIL, 2017) destaca 

que “em especial nos dois primeiros anos da escolaridade básica, em que se investe 

prioritariamente no processo de alfabetização das crianças, as habilidades de Ciências buscam 

propiciar um contexto adequado para a ampliação dos contextos de letramento”, evidenciando 

que ainda que, o desenvolvimento da leitura e escrita se fazem muito pertinentes nessa etapa 

escolar, é possível realizá-la no contexto das Ciências da Natureza. 

Observando o foco das professoras na promoção da alfabetização dos estudantes, 

buscou-se compreender quais as concepções apresentavam em relação a esse recurso didático. 

Questionou-se, primeiramente, quais tipos de textos se utilizavam nos cursos de graduação ou 

de formação continuada, caso já tenham participado de algum. As respostas obtidas são 

retratadas no Quadro 11. Constata-se que o tipo textual mais utilizado nos cursos de graduação 

foi o artigo científico, com 62,5% de menções. Observa-se, em contrapartida, que as revistas e 

demais publicações periódicas foram mencionadas por apenas 12,5%, mesmo a escola 

recebendo periodicamente revistas de divulgação cientifica, como é o caso da Revista CHC. 
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Em roda de conversa com as professoras foi percebido que algumas sequer sabiam do 

recebimento desse material por parte da instituição escolar. 

Quadro 11: Tipos de textos utilizados pelas professoras participantes do curso de formação continuada durante a 
graduação ou em cursos de formação continuada. 

Textos utilizados na graduação Frequência (%) 
Artigos científicos 62,5 

Dissertações 12,5 
Revistas e outras publicações periódicas 12,5 

Não responderam 12,5 

No planejamento de aulas, as professoras afirmaram que gostam de utilizar textos 

informativos, tendo em vista que “é uma maneira de os estudantes terem e conhecerem a parte 

teórica do que se está trabalhando, por isso utilizo textos explicativos” conforme registrado por 

P1. Já P5 entende a questão de relacionar as áreas de Língua Portuguesa com a de Ciências da 

Natureza, ao defender o uso de textos atestando que “é importante para o processo de 

interdisciplinaridade, no qual aproveitamos para trabalhar a ortografia, parágrafos e outros 

elementos textuais, juntamente com os demais conteúdos de ciências”, afirmativa que converge 

com as sugestões da BNCC em promover a alfabetização dos estudantes também por meio dos 

textos da área de Ciências da Natureza. 

Salienta-se que 66,7% utilizam os textos para iniciarem um conteúdo, 16,67% utilizam 

os textos após sondagem inicial do tema a ser abordado e as demais afirmam que é variável o 

momento de utilização desse recurso durante as aulas, tendo em vista qual finalidade o emprego 

do texto traz, por isso é comum utilizar os textos no início ou no fim da aula. Quando 

questionadas de qual meio extraem esses textos, observa-se que a maioria recorre a internet, 

como evidenciado no Quadro 12, justificando pela praticidade da busca de material sobre o 

tema escolhido. 

Quadro 12: Fontes que as professoras participantes do curso de formação continuada buscam outros textos, além 
do livro didático, para utilizarem nas aulas de Ciências da Natureza. 

Fontes Frequência (%) 
Sites 50% 

Outros livros didáticos 37,5% 
Livros de coleções 12,5% 

Quando questionadas sobre quais pontos levam em consideração para a escolha de um 

texto em outras fontes referenciais, os critérios evidenciados pelas professoras foram conforme 

P4 “textos informativos são importantes e tendo imagens fica melhor de entender” e P6 que 

preza por textos que “devem ser criativos e de acordo com a realidade da turma”. Essas duas 
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participantes disseram ainda que buscam, na medida do possível, agregar o uso dos textos a 

exibição de vídeos.  

Por fim, ao serem questionadas em quais temáticas elas mais sentem a necessidade de 

recorrerem a outros referenciais para realizarem o seu planejamento, mais de um assunto foi 

citado, como mostrado no Quadro 13. 

Quadro 13: Temas que as professoras participantes do curso de formação continuada mais sentem a necessidade 
de buscar textos complementares em outras fontes bibliográficas. 

Temáticas Frequência (%) 
Corpo humano 62,5 
Sistema solar 12,5 
Fotossíntese 12,5 

Todas 12,5 

Nota-se que 12,5% das professoras atestaram que em todas as temáticas abordadas, há 

a necessidade de buscar textos para complementar o disponibilizado no livro didático, tendo 

em vista que, segundo P5 “em todas [as temáticas há a necessidade de buscar textos que 

complementem o assunto] devido ao conteúdo muito restrito que vem nos livros didáticos. 

Devido aos textos complexos dos livros didáticos sempre busco textos complementares com 

linguagem clara e objetiva” e P1 “naqueles temas cujo o texto aborda superficialmente”. Essas 

afirmativas evidenciam a necessidade de não centralizar o processo de ensino aprendizagem 

dos alunos unicamente no livro didático, mas sim de buscar em outros canais ações e 

metodologias que agreguem ao processo formativo desses estudantes. 

“O corpo humano” foi o assunto que as participantes mais apontaram ter necessidade de 

recorrer a outros referenciais para o planejamento das aulas, sendo indicado por 62,5% das 

professoras, seguido pelas temáticas “sistema solar” e “fotossíntese”, sendo cada assunto 

indicado por 12,5% das participantes do curso. Foi solicitado, a fim de compreender os textos 

utilizados pelas professoras na abordagem do tema “o corpo humano”, que elas levassem para 

o curso alguma cópia do material, como mostrados na Figura 1. 
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Figura 1: Textos utilizados pelas professoras participantes do curso “A BNCC e o Ensino de Ciências nos anos 
iniciais do ensino fundamental: propondo ações” para abordagem do tema “O corpo humano”. 

  
Fonte: Acervo pessoal da autora.  

Observa-se que a abordagem do tema corpo humano, mais especificamente, sistema 

digestório, assunto relacionado pelos professores ao tema Alimentação, ocorre de maneira 

voltada mais a conceituação e definição de partes do organismo humano que participam do 

processo. Segundo os relatos das professoras, ao abordarem essa temática, elas usam textos que 

são entregues aos alunos em folhas fotocopiadas ou que eles copiarão da lousa. Incluem ao 

texto teórico, a exibição de vídeos/documentários sobre o processo digestivo, alimentação 

saudável e finalizam com um piquenique coletivo ou com o preparo de salada de frutas, dessa 

forma realizando então uma atividade prática. 

No último encontro do curso, em roda de conversa, a pesquisadora-professora pediu que 

as participantes avaliassem o curso, mas também contemplando pontos que acreditam que as 

discussões realizadas tenham possibilitado novas reflexões acerca de seu planejamento 

pedagógico. 

Alguns pontos interessantes foram suscitados pelas participantes, como em relação a 

necessidade que a escola e o corpo pedagógico possuem de receber mais ofertas de cursos como 

o realizado. De acordo com a participante P3, é possível que a partir dessas vivências, elas 

consigam levar para a sala de aula atividades que dinamizem a abordagem do conteúdo de 

Ciências da Natureza, ao afirmar que: 
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Pro Módulo 2... essas formações... quando você tiver algo assim como o curso ou ficar 
sabendo de algo, porque pra você que tá lá na faculdade é mais fácil ficar sabendo, 
para você continuar oferecendo para nós, que é muito bom. Porque, o que acontece, a 
gente vai sair daqui com mais argumentação, com mais estratégias, mesmo que o 
experimento seja difícil, mas por exemplo, o mingau14, dá pra fazer um só pra sala 
inteira. A maçã15 a gente pode chegar e partir e deixar numa bandeja na sala. Isso 
motiva a aula, faz o aluno querer vir pra escola, faz o aluno falar ‘nossa, o que que vai 
ter na escola de diferente hoje’ porque nós do estado estamos vivendo uma situação 
difícil de ter que lutar por cada aluno.  

Dessa forma, evidencia-se a importância da interação e do trabalho constante entre 

universidade e escola. Além disso, também foi comentado que o curso possibilitou a reflexão 

sobre o espaço que o componente curricular de Ciências da Natureza pode assumir nos anos 

iniciais do EF: 

Eu acho que a gente tem que estudar mais Ciências, mais Geografia, mais História... 
porque a gente fica muito em cima ali, de Português e Matemática. E a gente viu que 
pode alfabetizar sim, usando Ciências. Que é possível ensinar Ciências de um jeito 
que vai ser útil pro aluno. A partir daqui a gente poderia sentar e fazer uma lista de 
assuntos de Ciências que a gente pode usar lá no 1º ano, pro 2º ano... agora as Ciências 
eu vou ver ela mais especial. 

Por fim, dentre os pontos positivos do curso foram citados i) a realização de atividades 

práticas utilizando recursos acessíveis e de fácil manuseio; ii) o fato de a pesquisadora-

professora que ofertou o curso ter levado em consideração os saberes e as vivências das 

professoras participantes e iii) a oportunidade de agregar novos saberes sobre o tema 

Alimentação. O ponto negativo citado por mais de uma participante foi o de que gostariam de 

que outros assuntos também tivessem sido abordados. Duas avaliações a esse respeito são 

interessantes como a de P7 “Ano que vem você faz outro curso desse, sobre a Fotossíntese, a 

gente precisa muito” e a de P2 “abordar os principais conteúdos dos anos iniciais. Acredito que 

deveria fazer outros cursos e abordar os conteúdos da Ciência por série e bimestres”. 

Essas duas afirmativas corroboram a premissa de que as professoras e professores 

generalistas às vezes não abordam temas da área de Ciências da Natureza, tendo em vista que 

possuem dificuldades na abordagem desses assuntos, uma vez que, na formação inicial, pouco 

foi discutido e que raramente têm oportunidades de cursar uma formação continuada nesse 

âmbito. 

                                                 
14 A professora se refere à atividade prática “Fungos em crescimento”. 
 
15 A professora se refere à atividade prática “O misterioso caso da maçã”. 
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3.2.  O projeto “ Hora da Ciência” à luz da perspectiva sociointeracionista e da 

promoção da alfabetização científica 

Buscando promover uma discussão mais detalhada, embasada pela teoria 

sociointeracionista de Vygotsky sobre as atividades realizadas no projeto com os estudantes, 

foram selecionadas três situações diferentes vivenciadas ao longo do desenvolvimento do 

projeto. Cada situação é comentada a partir de três ideias chaves da perspectiva vygotskiana, 

sendo i) a abordagem da concepção espontânea dos estudantes, ii) o papel da interação entre os 

sujeitos, por meio da mediação realizada entre professor-alunos ou com os estudantes entre si 

e, por fim, iii) a significação conceitual promovida. Para fazer menção aos estudantes utilizou-

se o código de nome de flores, a fim de garantir o anonimato das crianças participantes do 

projeto. 

3.2.1. Situação A: Abordagem do tema “ O paladar” 

O primeiro encontro do projeto teve como tema central “O paladar”. A abordagem desse 

assunto objetivava discutir não só como se dá a percepção dos sabores, mas, também, de colocar 

em discussão a importância de hábitos de higiene para a promoção da saúde bucal. Para tanto, 

o tema foi apresentado, explicando-se que este e os próximos encontros seriam destinados a 

discutir e entender um pouco sobre os nossos sentidos. 

A ideia ao longo de todo o projeto era de promover um maior envolvimento dos 

estudantes, de maneira que eles se sentissem motivados a socializarem os entendimentos que 

possuíam para diferentes acontecimentos do seu cotidiano. Como tentativa de convidá-los a 

participarem do diálogo, foi perguntado se eles sabiam o que/quais eram os sentidos. Sobre essa 

passagem, descrevi minhas impressões anotadas no diário de bordo afirmando que 

Me chamou a atenção que um dos estudantes me respondeu dizendo pegar e fazendo 
o gesto com a mão de como quem pega algo, se referindo ao tato. Expliquei que eles 
estavam no caminho certo mesmo, mas o que eles haviam me respondido eram as 
partes do corpo e não o sentido ao qual estavam ligados. Daí, fui relacionando cada 
uma dessas partes com o sentido ao qual elas se referiam, explicando que o “pegar” 
se relacionava ao nosso tato, ou seja, de sentir o quente ou frio, de sentir texturas dos 
objetos, por exemplo. (DIÁRIO DE BORDO, p. 08).  

Assim, utilizando-se de um conceito espontâneo do estudante, o “pegar”, em trânsito 

ascendente na formação de conceitos, busquei alcançar o conceito científico do sentido do tato 

(em orientação descendente), de modo a levar o aluno a fazer relações que ainda não estavam 

explícitas na sua tentativa de responder à pergunta, durante a conversa inicial. 
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Se pensarmos mais uma vez na formação de conceitos para nos referirmos ao trânsito 

entre conceitos ascendentes e descendentes durante o encontro do tema O paladar, podemos 

citar a atividade prática em que os estudantes, organizados em duplas, eram incumbidos de 

analisar a língua do colega e registrar essas observações por meio de desenhos, como apresenta 

a Figura 2. Em um primeiro momento de socialização dos registros, as crianças afirmaram que 

visualizaram as “bolinhas na língua” e por isso, todos os desenhos tiveram esse dado registrado. 

Figura 2: Desenvolvimento da prática de observação e registro da língua. 

 

  

Fonte: Acervo pessoal da autora. 

Após leitura do TDC e de outras atividades planejadas, passados alguns encontros, ao 

retomar o que haviam realizado até o momento, a minha fala foi interrompida por um dos 

estudantes, de acordo com o relato transcrito no diário de bordo: 

[...] Percebendo que a turma começava a se desorganizar demais eu pedi para 
tentarmos organizar todas essas informações e comecei dizendo que a primeira coisa 
que nós havíamos feito foi ouvir a leitura de um texto de uma revista que falava sobre 
umas bolinhas que a gente percebe mais na língua e nesse momento fui interrompida 
por Girassol que disse em alto e bom tom que “não são bolinhas, são papilas 
gustativas”. Achei muito engraçado a maneira que ele disse, como se fosse em tom de 
correção mesmo, porque o certo não é dizer “bolinhas”. Fiquei pensando em o quanto 
a gente às vezes acaba subestimando as crianças... imagina só, se passaram 4 semanas 
desde o primeiro encontro e mesmo assim ele lembrou que o termo certo era “papilas 
gustativas”. Continuei dizendo que observamos a língua do colega e fazemos um 
registro das nossas observações por meio de desenhos. Mencionei que as tais das 
papilas (antes que me corrigissem de novo) também existem na parte interna da 
bochecha e do céu da boca e auxiliam a sentir o gosto das comidas e bebidas que 
ingerimos. (DIÁRIO DE BORDO, p. 20). 

 Sobre a confluência dos conceitos espontâneos e científicos para a significação 

conceitual, Gehlen, Maldaner e Delizoicov (2010, p. 136) defendem que, de acordo com a 

perspectiva sociointeracionista vygotskiana, o aprendizado se dá tanto na direção ascendente 

quanto na descendente, isso porque “na ascendência, o vetor indica a ação dos conceitos 

espontâneos, abrindo caminho para os conceitos científicos, enquanto, na descendência, indica 

a influência dos conceitos científicos sobre o conhecimento cotidiano” e é na descendência que 

se fornecem as estruturas necessárias para o desenvolvimento ascendente, ou seja, ocorrendo 
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sempre de maneira dialética. Dessa forma, segundo Vygotsky, o conhecimento científico e 

espontâneo são produtos da cultura do indivíduo. 

Refletindo sobre o acontecimento relatado, pode-se interpretar também como um indício 

de um processo de ensino-aprendizagem pautado na alfabetização científica, tendo em vista 

que, o sujeito ressignificou a sua leitura de mundo, acrescentando novos termos do campo da 

ciência ao seu vocabulário, ou seja, uma alfabetização científica Funcional (BYBEE, 1995). 

Outra atividade prática realizada no âmbito do tema O paladar também se mostra 

interessante, não só por evidenciar a importância da interação dos estudantes como, também, 

para mostrar o processo contínuo de construção da ciência. 

Na atividade prática, ainda organizados em duplas como mostra a Figura 3, os 

estudantes deveriam pingar algumas gotas das quatro soluções disponíveis (identificadas 

apenas por números) para cada dupla. O objetivo era de que cada solução fosse gotejada na 

língua do colega de dupla, conforme indicações de um esquema entregue a cada dupla. Esse 

esquema tinha a representação da língua com marcações de zonas, indicadas com um número 

correspondente a cada solução que deveria ser pingada, ou seja, cada solução seria gotejada em 

uma região específica. A tarefa dos estudantes, além de identificarem o gosto (amargo, doce, 

salgado e azedo) de cada solução, era de se atentarem com o intuito de perceber se cada sabor 

era mais percebido por uma região da língua do que por outra. 

Figura 3: Desenvolvimento da prática de percepção dos sabores das soluções. 

  

  
Fonte: Acervo pessoal da autora. 
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O planejamento, em diferentes momentos do projeto Hora da Ciência, propiciou que os 

estudantes realizassem a atividade de acordo com o seu ritmo, conforme evidenciado na 

percepção relatada no diário de bordo: 

Foram poucas as vezes que vi a turma toda realizando uma atividade com o mesmo 
objetivo e posso dizer que funcionou muito bem, cada dupla fazendo no seu ritmo. 
Achei isso muito importante tendo em vista que alguns estudantes da turma são mais 
rápidos pra fazer as atividades e outros, nem tanto. (DIÁRIO DE BORDO, p. 12). 

Esse relato corrobora a afirmativa da importância da interação entre os sujeitos, pois 

podemos perceber que, ainda que nessa atividade os estudantes mais rápidos tenham 

permanecido juntos, a pesquisadora-professora consegue observar a heterogeneidade dos 

alunos da turma, de maneira a contemplar as oportunidades de os estudantes se desenvolverem 

por meio da interação. 

Além disso, ao socializar as observações que os alunos realizaram durante a execução 

da atividade proposta, perguntou se eles haviam percebido que alguns sabores são mais fáceis 

de perceberem em determinadas regiões da língua. Um dos estudantes se prontificou em 

responder que “não conseguiu sentir o gosto só num lugar da língua não”, sendo esta afirmativa 

reforçada por outros alunos também. Nesse momento conversei com os alunos sobre a dinâmica 

da ciência, explicando que 

Até poucos anos, acreditava-se que o sabor era sentido apenas por uma região da 
língua não sendo percebido em outra. Mas a ciência e a tecnologia estão em constante 
desenvolvimento e por isso, pesquisas mais recentes descobriram que os gostos são 
sentidos em todas as regiões da língua, mas algumas áreas são muito mais sensíveis a 
detectar um gosto do que outro. (DIÁRIO DE BORDO, p. 13). 

De acordo com os pressupostos da alfabetização científica, é importante desmistificar a 

ciência como uma verdade absoluta e incontestável pois, já que sendo um construto humano, é 

limitada pelo contexto histórico e pode sofrer interferências de grupos específicos, seja por 

influências financeiras, políticas e/ou sociais, além do que, não só pode, como precisa ser 

questionada e, por isso, as pessoas devem ter uma visão menos distanciada. Nesse caso, a minha 

fala destacada pelo trecho transcrito acima, revela a convicção de que uma alfabetização 

científica Multidimensional (BYBEE, 1995) pode começar a ser desenvolvida desde a infância. 

3.2.2. Situação B: Abordagem do tema “ O olfato” 

De acordo com Vygotsky (2010, p. 57), não é possível buscar compreender o processo 

de aprendizagem dos sujeitos, desvencilhando-os do seu contexto social, histórico e cultural, 

bem como da sua história de vida. As interações sociais fazem emergir um atributo chamado 

de funções psicológicas superiores. Atenção, memória, imaginação, pensamento e linguagem 
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são exemplos de funções psicológicas superiores, ordenadas em sistemas funcionais, que têm 

como propósito organizar devidamente a vida mental de um indivíduo, no meio em que este é 

partícipe (VERONEZI, DAMASCENO, FERNANDES, 2005). De maneira análoga, as funções 

psicológicas inferiores são aquelas advindas do sistema biológico, são ações involuntárias, que 

não emergem devido às interações (são exemplos de funções psicológicas inferiores, por 

exemplo, o susto ao ouvir um trovão e a memória involuntária). 

A importância da interação entre os sujeitos e do papel da mediação de um indivíduo 

mais experiente se mostrou explícita em uma passagem durante os encontros destinados ao 

tema do sentido do olfato. O experimento proposto tinha como objetivo verificar o 

funcionamento em conjunto dos sentidos do paladar e olfato na percepção de sabores de 

alimentos e bebidas que ingerimos. Para isso, os estudantes foram orientados a ingerirem o chá 

de duas maneiras diferentes, sendo a primeiro, com o nariz tampado e a segunda sem tampar o 

nariz. 

A atividade prática consistia em oferecer um sachê de chá aos estudantes que deveriam 

analisar o objeto, a fim de descobrir de que sabor se tratava, uma vez que os sachês não estavam 

identificados. Ao serem questionados de que sabor era o chá que haviam recebido, ninguém 

soube responder. Ao receberem canecas e água morna, os estudantes foram instruídos a 

imergirem o sachê na água e observarem o ocorrido, como mostra a Figura 4. 

Figura 4: À esquerda, sachês sem identificação entregues aos estudantes para a atividade prática relacionada ao 
tema Olfato e ao centro e à direita, realização da prática. 

   
Fonte: Acervo pessoal da autora. 

Enquanto os estudantes observavam atentamente o que acontecia, eu caminhava entre 

eles até que, conforme descrito no diário de bordo, ocorreu que 

Ao passar por Lírio, ele virou-se para mim e me disse em tom de muito surpreso “Tá 
ficando colorido a água!”, eu aproveitei e perguntei para ele “Verdade! Por que será 
que isso tá acontecendo?”. Eu, na minha inocência, imaginei que ele me responderia 
com um “não sei...” todo desconfiado, quando ele me respondeu que “a água tá 
mudando de cor porque tá acontecendo uma transformação, o que tá dentro do 
saquinho tá passando pra água e deixando ela colorida da cor do que o chá é feito”. 
Eu retruquei perguntando, “mas se tá no saquinho e o saquinho tá fechado, como que 
pode ‘tá’ passando pra água?”, e recebi como resposta que “tá fechado, mas o papel 
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tem um monte de buraquinhos, muito pequenos que a gente não consegue ver. Como 
o pózinho do chá tá lá dentro, ele consegue passar pra fora”. Percebendo que a sala já 
começava a se agitar contando as observações do experimento, concordei com a 
explicação do estudante e voltei a conversar no geral, com toda a turma. (DIÁRIO DE 
BORDO, p. 22). 

De acordo com o trecho registrado no diário de bordo observa-se que o estudante dessa 

faixa etária possui um repertório de explicações para os acontecimentos do seu cotidiano e que, 

ainda que seja um ponto controverso para a comunidade científica (VIECHENESKI, 

CARLETTO; 2013), consegue realizar inserções desses acontecimentos do seu dia-a-dia no 

ensino formal, relacionando-os com as atividades desenvolvidas no ambiente escolar. 

Nesse caso, o estudante, ainda que de maneira informal, aponta a ocorrência de uma 

transformação, chegando a mencionar uma evidência dessa transformação (mudança de cor) e 

a maneira que ela ocorreu. Além disso, ressalta-se que, intuitivamente, a criança em questão já 

apresenta a noção de solubilidade, ao explicar o processo de dissolução das ervas do chá em 

água por meio do filtro de papel. Assim, o desenvolvimento da alfabetização científica deve 

partir desses saberes, o que condiciona o docente a sempre dar voz a seu aluno para que seus 

conhecimentos espontâneos sejam valorizados e, ao mesmo tempo ampliados e ressignificados. 

Posteriormente questionei ao restante da turma se alguém conseguia explicar o que 

observaram durante a atividade prática. Sem nenhuma manifestação de outros alunos, solicitei 

ao estudante Lírio que socializasse sua explicação para o que havia observado durante a 

atividade. Após sua explicação, a estudante Azaleia me perguntou se era assim que se fazia o 

café. Sobre essa passagem, o diário de bordo traz: 

Perguntei para Azaleia como era feito o café na casa dela: se com aquele coador de 
pano ou de papel. Ela me respondeu que era “com o papel que jogava fora depois”. 
Expliquei então que o papel do chá era bem parecido com o papel do café. Se a gente 
prestar bastante atenção a gente até consegue perceber que tem uns buraquinhos muito 
pequenos que faz com que o papel seja chamado de permeável, o que quer dizer que 
“deixa” a água entrar nele. No caso do chá, quando deixamos o sachê imerso na água, 
ele entra em contato com o que está dentro do sachê (as diferentes ervas de que são 
feitos os chás) e então o chá é feito. (DIÁRIO DE BORDO, p. 23). 

 
Essa passagem mostra a importância da interação entre os sujeitos, possibilitando a 

mediação de um indivíduo mais experiente com os demais do grupo. O conhecimento 

espontâneo assim como a interação são pontos centrais da teoria de Vygotsky. Para concluir o 

assunto abordado, mostrei uma representação para explicar o sistema olfativo em condições 

normais de saúde (e como ocorre a percepção dos cheiros) e em um indivíduo que está resfriado. 

A comparação entre essas duas representações foi utilizada para explicar porque uma pessoa 

que, gripada, possui dificuldades em sentir o gosto dos alimentos que ingere. Dessa forma, 

promoveu um intercâmbio entre os sentidos do paladar e do olfato. 
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3.2.3. Situação C: Abordagem do tema “ Alimentação” 

Para iniciar a abordagem do tema “Alimentação” realizou-se uma apresentação prévia 

e solicitou-se que os estudantes elaborassem um cardápio referente a um fim de semana, de 

acordo com o que eles gostariam de comer se pudessem definir a alimentação para café da 

manhã, almoço, lanche da tarde e jantar, conforme apresentado na Figura 5. 

Figura 5: Realização da atividade "Meu cardápio do fim de semana". 

  
Fonte: Acervo pessoal da autora. 

Sobre o desenvolvimento da atividade avaliei, conforme consta no diário de bordo, que 

[...] fiquei muito satisfeita porque percebi que eles além de se motivarem a fazer a 
atividade, discutiram porque escolheriam determinado alimento, trocaram ideias e se 
ajudaram mutuamente. Alguns estudantes que terminaram antes, me perguntaram se 
poderiam ajudar aqueles que ainda não terminaram, que eram justamente os que têm 
um pouquinho mais de dificuldade no processo de escrita. Fiquei observando de longe 
um aluno ajudando o outro, o que ao meu ver é muito bom, porque eles acabam 
aprendendo entre eles também. Acho muito bom quando eles se organizam para tentar 
desenvolver uma atividade porque a sensação que me dá é de que eles estão mesmo 
engajados em realizar algo. Além de que, é muito complicado para uma sala que tem 
um professor só auxiliar todos aqueles que têm mais dificuldade, então se os próprios 
colegas podem e conseguem ajudá-los, eu acho muito válido. (DIÁRIO DE BORDO, 
p. 27). 

O relato acima expressa claramente a capacidade que os estudantes possuem de 

desenvolverem seus conhecimentos por meio da interação, além do que, auxilia bastante a 

dinâmica da sala de aula, em que raríssimas vezes a professora consegue atender e dar atenção 

a todos os alunos. 

As atividades práticas e as leituras dos TDC realizados em duplas permitiram interação 

constante entre os sujeitos, levando-os a dialogarem sobre suas ações e repensarem seus hábitos, 

no que diz respeito ao tema desenvolvido. Uma pessoa alfabetizada cientificamente, segundo 
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Fourez (1994, p. 8)16 citado por Sasseron e Carvalho (2011, p. 77), utiliza os conceitos 

científicos e é capaz de integrar valores e tomar decisões responsáveis no dia a dia. As autoras 

ainda citam Lemke (2006, p. 11)17 ao defenderem que  

Temos que chegar a compreender como a ciência e a educação científica podem ajudar 
a nos ajudarmos. A educação científica ainda tem um grande potencial para o bem, 
mas somente se tomamos o verdadeiro caminho da ciência, rejeitando como tem se 
feito, e explorando juntos novas formas de pensar, ensinar e aprender. (LEMKE, 2006 
apud SASSERON; CARVALHO, 2011, p. 77). 

Dessa forma, discutir com os estudantes sobre hábitos alimentares e os impactos que as 

nossas escolhas acarretam na nossa saúde é um meio de se promover a alfabetização científica. 

Nos encontros voltados à abordagem do assunto Alimentação foi relatado 

frequentemente no diário de bordo que a turma se mantinha interessada e motivada em todas as 

atividades, até mesmo aquelas que envolviam ferramentas que exigiam um pouco mais de 

empenho dos estudantes, como construção de gráficos ou na leitura de TDCs. Acredita-se que 

tal motivação dos estudantes ocorre porque, ao abordar um assunto do seu cotidiano, o aluno 

aproxima a sua vivência e todas suas explicações trazendo-as para dentro do ambiente escolar. 

Viecheneski e Carletto (2013, p. 221) defendem que, se a primeira vivência das crianças 

com o ensino de ciência for agradável, se fizer mais sentido para elas, estas se mostrarão mais 

motivadas a refletir sobre os assuntos abordados. Em contrapartida, “se esse ensino exigir 

memorização de conceitos além da adequada a essa faixa etária e for descompromissado com a 

realidade do aluno, será muito difícil eliminar a aversão que terão pelas Ciências” (Ibid, p. 221). 

Ou seja, o estudante entende que os assuntos abordados já são conhecidos por ele e por 

isso que, tendo em vista as explicações que as crianças já fazem das transformações do mundo, 

a professora e o professor precisam promover um ensino que possibilite a essas crianças 

dialogarem e exteriorizarem as suas leituras de mundo, de maneira que, partindo-se dos 

conceitos espontâneos, possa atingir os conceitos científicos. 

Por fim, a aquisição de conceitos científicos foi verificada por meio da utilização do 

jogo intitulado O enigma da pirâmide (desenvolvido pela pesquisadora-professora, baseado em 

uma atividade da revista CHC). O jogo era composto por um tabuleiro feito em tecido-não-

tecido (TNT), no formato de um triângulo, com as divisões da pirâmide alimentar. Um kit de 

oito cartas acompanhava o tabuleiro (ver Apêndice 3 do produto educacional) e, em cada uma 

                                                 
16 FOUREZ, G. Alphabétisation Scientifique et Technique – Essai sur les finalités de l’enseignement 

des sciences, Bruxelas: DeBoeck-Wesmael. 1994. 
 
17 LEMKE, J.L.. Investigar para el Futuro de la Educación Científica: Nuevas Formas de Aprender, 

Nuevas Formas de Vivir, Enseñanza de las Ciencias, v.24, n.1, 5-12. 2006. 
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dessas cartas, havia informações para que eles relacionassem os grupos alimentares nas suas 

devidas posições na pirâmide. Registros da utilização do jogo estão apresentados na Figura 6. 

Figura 6: Desenvolvimento da atividade "O enigma da pirâmide". 

  

  
Fonte: Acervo pessoal da autora. 

A minha percepção sobre a realização dessa atividade foi relatada no diário de bordo 

atestando que 

Esse momento foi com certeza o ápice do encontro. Mesmo pedindo para que eles 
falassem baixinho, foi impossível evitar o barulho, a competitividade era grande assim 
como a negociação de ideias entre os componentes do mesmo grupo, o que acabava 
fazendo com que as coisas parecessem terem saído um pouco do padrão de 
organização de uma escola. Ao final, fiquei bem satisfeita, porque depois que todos 
tinham organizado as cartas de acordo com as informações presentes e baseando-se 
também nos nossos últimos encontros, percebi que quase todos acertaram a 
organização dos alimentos e muito mais do que isso, vi que os argumentos utilizados 
entre os integrantes do grupo eram fundamentados pelas nossas discussões. (DIÁRIO 
DE BORDO, p. 34). 

O relato evidencia que, a partir da interação entre os alunos, foi possível retomar os 

assuntos abordados sobre os grupos de alimentos e as funções que cada um deles possue no 

nosso organismo, estimulando a apropriação de termos científicos que, até então, não faziam 
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parte do cotidiano deles, como proteínas, carboidratos, calorias etc. Sobre a formação de 

conceitos científicos, Vygotsky (2010, p. 273) atesta que 

O nascimento dos conceitos científicos começa não com um encontro imediato com 
coisas, mas com um relacionamento mediato para um objeto. Com o conceito 
espontâneo a criança se move das coisas para o conceito. Com os conceitos científicos 
ela é forçada a seguir a trajetória oposta – do conceito para as coisas. (VYGOTSKY, 
2010, p. 273). 

Sobre a utilização do brinquedo, Vygotsky (2010, p. 124) defende que o fundamento do 

brinquedo é o surgimento de uma nova relação entre dois campos: o do significado e o da 

percepção visual, ou seja, por meio de determinado objeto promove-se uma nova conexão entre 

situações no pensamento e situações reais. Rolim, Guerra e Tassigny (2008, p. 180) reiteram 

sobre a utilização do brinquedo e do brincar, afirmando que 

A relação entre o desenvolvimento, o brincar e a mediação são primordiais para a 
construção de novas aprendizagens. Existe uma estreita vinculação entre as atividades 
lúdicas e as funções psíquicas superiores, assim pode-se afirmar a sua relevância 
sócio-cognitiva para a educação infantil. As atividades lúdicas podem ser o melhor 
caminho de interação entre os adultos e as crianças e entre as crianças entre si para 
gerar novas formas de desenvolvimento e de reconstrução de conhecimento. (ROLIM, 
GUERRA, TASSIGNY; 2008, p. 180). 

 As passagens do projeto “Hora da Ciência” apresentadas e discutidas ao longo deste 

capítulo evidenciam a capacidade das crianças nos anos iniciais do Ensino Fundamental bem 

como a viabilidade da abordagem do componente curricular de Ciências da Natureza de uma 

maneira menos memorística, mais prazerosa e que faça mais sentido para esses estudantes. 

A utilização de diferentes recursos – como atividades práticas e brinquedos – 

empregados a partir de textos de divulgação científica extraídos de revistas voltadas a faixa 

etária desse público específico, mostraram que essas crianças, sujeitos integrantes do círculo 

social, não só tem direito de apropriarem-se dos conhecimentos científicos produzidos pela 

sociedade, mas também devem ter a oportunidade de socializarem suas explicações de 

fenômenos observados no seu cotidiano, uma vez que são cidadãos do hoje e não apenas do 

futuro (FUMAGALLI, 1998).  
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CAPÍTULO 4 - CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais afirmam que, em uma sociedade que se convive 

com a extrema valorização dos produtos da ciência e da tecnologia, é impossível pensar na 

formação de um cidadão crítico à margem do saber científico (BRASIL, 1997). Da mesma 

forma, as Diretrizes Curriculares Nacionais defendem a abordagem dos demais componentes 

curriculares nos anos iniciais do Ensino Fundamental, além da Alfabetização e da Matemática, 

uma vez que estas outras áreas são responsáveis por descortinarem às crianças o conhecimento 

do mundo por meio de novos olhares, oportunizando que estes sujeitos exercitem a leitura e a 

escrita de forma mais significativa (BRASIL, 2013). 

Nessa perspectiva, as análises realizadas nesta pesquisa corroboraram nossa expectativa 

inicial de propor atividades para as aulas de Ciências que, muitas vezes ainda são realizadas de 

maneira desinteressante e memorística nos anos iniciais do Ensino Fundamental. Assim, 

buscou-se elaborar um material de apoio (produto educacional) que se utilizasse de textos de 

divulgação científica acompanhados de atividades práticas (atividades experimentais ou 

brinquedos) e um meio de registro, para que se oportunizasse a prática da leitura e escrita. Os 

resultados obtidos com a prática de registrar cada etapa, de diferentes maneiras, mostraram que 

é possível aliar o estudo das Ciências da Natureza com os componentes curriculares de 

Português e de Matemática, tão necessários nos primeiros anos do Ensino Fundamental. 

Para o desenvolvimento do produto educacional, planejou-se duas ações a fim de 

perceber a postura tanto de professores generalistas quanto dos estudantes dos anos iniciais 

sobre a abordagem de temas do componente curricular de Ciências da Natureza. 

Para tanto, o projeto Hora da Ciência foi realizado no primeiro semestre do ano de 2017 

com estudantes de uma escola pública municipal da cidade de Ituiutaba-MG. O projeto consistia 

em promover leituras de textos de divulgação científica extraídos da revista Ciência Hoje das 

Crianças, realizar atividades práticas e promover registros sobre tais atividades. Essa ação foi 

planejada partindo-se de assuntos do cotidiano dos estudantes, tendo em vista que buscava-se 

promover a participação desses sujeitos nas atividades que fossem realizadas, com o objetivo 

de que eles se sentissem motivados a socializarem as explicações que possuíam para diferentes 

fenômenos e transformações do cotidiano. 

Em contrapartida, também se fez necessário compreender as limitações e dificuldades 

das professoras e professores generalistas que assumem as turmas de 1º a 5º anos. O foco do 

curso de formação continuada “A BNCC e o ensino de ciências nos anos iniciais do Ensino 

Fundamental: propondo ações” foi compreender não só os obstáculos, mas também as ações 
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que o grupo realiza e que têm sido eficientes para desenvolver um processo de ensino-

aprendizagem que seja mais significativo para a formação dos alunos. O curso foi realizado no 

primeiro semestre de 2018, em uma escola da rede pública de Ituiutaba-MG. Ao longo dos 

encontros, discutia-se a prática pedagógica cotidiana das professoras, bem como eram levadas 

passagens do projeto Hora da Ciência para que as docentes pudessem discutir as ações 

realizadas com os estudantes. 

As observações realizadas a partir da aplicação do projeto “Hora da Ciência” e do curso 

de formação continuada foram convergidas e originaram o produto educacional “1,2... feijão 

com arroz: refletindo sobre a abordagem do tema Alimentação nos anos iniciais do ensino 

fundamental”. O produto, portanto, é composto por textos de divulgação científica, atividades 

práticas e jogos, sendo que todas as ações foram planejadas à luz da perspectiva 

sociointeracionista de Vygotsky, a fim de promover a alfabetização científica. 

A pesquisa realizada mostrou que os professores generalistas possuem pouco contato 

com a área de Ciências da Natureza durante sua formação inicial e continuada e, por isso, muitas 

vezes continuam propagando uma abordagem que guardam de memória, muitas vezes desde 

quando ainda eram estudantes do Ensino Fundamental. 

Além disso, este estudo também se mostrou de acordo com as ideias de Fumagalli, ao 

defender o ensino de Ciências da Natureza para crianças, tendo em vista que, por fazerem parte 

do corpo social, têm tanto direito de terem acesso ao conhecimento científico como qualquer 

outra pessoa. Além do mais, o ensino de ciências contribui não só para que elas ampliem o seu 

repertório de conhecimentos, como também auxilia a desenvolverem habilidades e outros 

valores que são importantes, não apenas para darem continuidade ao processo de aprendizagem, 

nas próximas etapas escolares, mas também de subsidiarem escolhas e decisões do seu 

cotidiano. 

Acreditamos que ações como as relatadas nesse trabalho e no próprio produto 

educacional podem levar professoras e professores a refletirem sobre sua prática pedagógica do 

componente curricular de Ciências da Natureza. E, nesse processo, estimular a busca por 

promover um ensino que, além de mais significativo, seja mais prazeroso e motivador para os 

estudantes dessa faixa etária. Assim, possibilitando que estes pequenos sujeitos possam, cada 

vez mais, tentar entender as transformações do mundo em que estão inseridos, bem como 

subsidiar suas escolhas, além de interferir e questionar as decisões de terceiros no seu cotidiano. 

Tendo em vista os resultados exitosos obtidos por meio do desenvolvimento da presente 

pesquisa, temos a intenção de dar continuidade a novos trabalhos sobre a alfabetização 

científica nos anos iniciais do Ensino Fundamental uma vez que, tanto professoras quanto 
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estudantes se mostraram bastante receptivos às práticas realizadas e por ser um assunto 

relativamente recente, carece de novas ações que possam contribuir para que seja ressignificado 

o ensino de Ciências da Natureza de maneira que possibilite a esses alunos subsídios para que 

realizem conscientemente a tomada de decisões no seu cotidiano. 
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abordagem do tema Alimentação nos anos iniciais do Ensino Fundamental 
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Apresentação 

De acordo com a resolução n. 01/2006, o artigo 5º do documento das Diretrizes Curriculares 

Nacionais para o Curso de Pedagogia (DCNP) “define como orientação que os/as professores/as 

tenham um conhecimento aprofundado de cada disciplina, de modo que identifiquem possibilidades 

de diálogo entre os vários saberes” (CRUZ, BATISTA NETO; 2012, p. 388). A formação de uma 

professora/um professor1 polivalente, muitas vezes, contribui para que a abordagem dos temas da 

área de Ciências da Natureza se torne um obstáculo a ser enfrentado quando esta/e profissional se 

torna regente de uma turma de alunos na Educação Básica. As ementas dos cursos de graduação em 

Pedagogia, voltados à formação de professores polivalentes, são insuficientes para que realizem 

uma abordagem com maior riqueza de discussões acerca das particularidades pertinentes ao 

processo de ensino e aprendizagem de cada um dos diferentes componentes curriculares. 

Dessa forma, o material aqui apresentado tem o intuito de contribuir com a prática 

pedagógica da professora e do professor, de maneira que esta possa se tornar mais atrativa e 

significativa para os estudantes e para a/o docente. É uma tentativa de proporcionar maior segurança 

na abordagem de temas do currículo da área das Ciências da Natureza, uma vez que nem sempre 

tiveram/têm a chance de serem postos em debate durante a graduação. 

Compreendendo os estudantes dos anos iniciais do Ensino Fundamental (EF) como sujeitos 

intrinsecamente questionadores e curiosos, foram propostas atividades que explorassem sua 

autonomia, utilizando-se de diversos recursos, como atividades práticas e ações coletivas e 

individuais. Todas as atividades aqui descritas foram realizadas no âmbito do projeto “Hora da 

Ciência”, desenvolvido com estudantes de uma escola pública municipal de uma cidade do triângulo 

mineiro. 

Além disso, buscando discutir sobre as práticas propostas com professoras/es que estão 

diretamente ligados ao público dos anos iniciais do ensino fundamental, realizou-se o curso de 

formação continuada “A BNCC e o ensino de ciências nos anos iniciais do Ensino Fundamental: 

propondo ações”. Essas duas ações subsidiaram a elaboração deste material e por isso alguns dos 

registros realizados durante as atividades ilustram esse produto educacional. 

  

                                                           
1 Ao longo desse produto educacional irei me referir primeiramente às professoras dos anos iniciais e, posteriormente, 
aos professores (gênero masculino), tendo em vista que considero ser importante dar destaque às professoras, uma vez 
que elas são maioria no universo de docência ao qual esta pesquisa se direciona, ou seja, as turmas de anos iniciais do 
ensino fundamental. 
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Esperamos que essa obra seja um ponto de partida para novas ideias e reflexões para 

professoras e professores, de maneira que, ainda que sucinta, possa contribuir para o desenvolvimento 

da prática pedagógica, ressignificando a abordagem dessa área do saber nos anos iniciais do Ensino 

Fundamental. Assim, remodelando o processo memorístico e passivo, comum nas aulas de Ciências 

dos anos iniciais, por processos mais prazerosos e que permitam aos estudantes compreenderem, 

ainda que brevemente, os acontecimentos do seu dia a dia – sejam eles observados na natureza ou no 

seu próprio corpo –, acreditamos colaborar para amplificar a sua leitura de mundo. 

  

Anny Carolina de Oliveira 
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